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ara celebrar o Mês dos Namorados, Revista 
Regional foi atrás de casais que estão juntos no 
amor e também no empreendedorismo. Afinal, 

quem disse que misturar profissão com relacionamento 
não dá certo? Nossos entrevistados provam o contrário! 
Aliás, pesquisa feita pela Universidade do Estado de 
Utah, nos EUA, mostrou que o índice de felicidade e sa-
tisfação profissional de casais que empreendem juntos ou 
que trabalham na mesma empresa é duas vezes maior 
quando comparado ao daqueles que não convivem no 
mesmo ambiente empresarial. Em outro estudo, este 
realizado no Brasil pelo ISMA-BR (International Stress 
Management do Brasil), constatou-se que casais que 
trabalham juntos conseguem entender melhor as angús-
tias vividas no dia a dia, assim como a carga horária e 
outras peculiaridades da vida profissional. Já o amor por 
Salto, que completa 328 anos em 16 de junho, está nos 
exemplos de dedicação e de empenho de vários profissio-
nais dos segmentos de saúde, beleza e wellness pelo bem 
estar da população saltense. Regional traz ainda uma 
matéria bem diferente, mostrando como a história dos 
328 anos da cidade cabe em pouco mais de 328 metros, 
da praça da Matriz de Nossa Senhora do Monte Serrat 
até o Memorial do Tietê, ou seja, do marco da fundação 
à cascata que dá nome a Salto. Na capa e em entrevista 
e ensaio exclusivos está a atriz Bianca Bin, que cresceu 
em Itu e hoje mora em Indaiatuba. Em cartaz com duas 
peças Brasil afora, além de atuar em Dona Beja (HBO-
-Max), Bianca fala, principalmente, sobre escolhas, 
saúde mental e qualidade de vida, como a busca por sua 
base aqui na região. Como se vê, a edição está reche-
adíssima de conteúdo! Mas lembre-se: a revista não 
acaba na última página, ela continua diariamente nas 
nossas plataformas digitais, site e redes sociais. 

Que Deus nos abençoe

carta do editor

P

Renato Lima
Editor responsável
@revista_regional

@lima_renato

PÁG. 20

PÁG. 47

SALTO E NAMORADOS

Amor que soma...
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por ESTER JACOPETTI

BIANCA 
BIN

capa

A ARTE DA 
PRESERVAÇÃO EM UM 
MUNDO SEM FILTROS

O MANIFESTO DE
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H
a seu favor. Ela carrega um arco de libertação feminina muito 
potente, algo que admiro muito nas personagens que interpreto. 
Essa capacidade de transmutar sofrimento em potência me toca 
profundamente. Foi uma personagem instigante, que me levou a 
mergulhar em um universo até então novo para mim.

Já no teatro, em ‘JOB’, você interpreta uma curadora de conteúdo 
que precisa ‘limpar’ o lixo tóxico da internet, uma personagem 
que vive sob uma pressão psíquica brutal e constante. Como foi 
mergulhar na mente de alguém tão intoxicada pelo caos digital e 
quais recursos buscou para dar corpo a esse colapso nervoso que a 
peça propõe?
Eu sempre me apoio muito na dramaturgia, no texto. A Jane é, 
de fato, uma personagem extremamente complexa, que exigiu, 
e ainda exige, muito de mim. Dar corpo à história dela é quase 
como correr uma maratona emocional e física. Ainda bem 
que o espetáculo tem uma hora (risos). É uma personagem 
atravessada por um excesso de estímulos, por uma intoxicação 
constante, e isso pede um nível de entrega muito grande. 
O desafio foi justamente acessar esse estado de sobrecarga 
psíquica sem perder a precisão da narrativa, encontrando um 
equilíbrio entre intensidade e controle.

Recentemente, em uma entrevista, você comentou que habita o 
mundo das personagens com o corpo e com uma ‘radicalidade’ nas 
circunstâncias. Como você concilia essa entrega total, quase sem ga-
rantias, com o seu atual compromisso de não ultrapassar os limites 
da sua saúde física e mental? 
Hoje eu conto com o apoio de uma equipe fundamental, minha 
agente, minha terapeuta, e também com algo muito impor-
tante: o meu próprio corpo, que sempre me sinaliza os limites. 
A diferença é que hoje eu escolho não ignorá-los mais. Tenho 
conseguido construir uma relação mais equilibrada e saudável 
com o meu trabalho e com os processos criativos. Isso tem sido 
transformador para mim e, naturalmente, reflete diretamente 
na minha saúde mental. É uma construção diária, mas muito 
necessária.

“Eu luto pela não pasteurização da beleza. Somos 
únicas, nas nossas subjetividades e nos nossos 

corpos, e isso é algo muito bonito. É um caminho de 
descoberta, de olhar para si com mais verdade, sem 

se prender a padrões ou expectativas externas”

á uma quietude magnética em Bianca Bin que 
parece desafiar a velocidade febril dos nossos tem-
pos. No set de Dona Beja (HBO Max), essa calma 
manifesta-se em Angélica, uma personagem que 

habita o “desespero silencioso” e a contenção das emoções sob 
espartilhos e convenções do século XIX. Para Bianca, no entan-
to, a construção dessa angústia não é mecânica; é um mergulho 
sem rede de proteção. “Confio que esse movimento interno vai 
se revelar de forma orgânica”, diz ela. Essa entrega “corpo e 
alma” é a mesma que a leva ao limite no palco em JOB, onde 
interpreta uma curadora de conteúdo sitiada pelo lixo tóxico 
da internet. É uma maratona emocional que exige um equi-
líbrio delicado entre a intensidade do colapso e o controle da 
narrativa. Mas, ao contrário de outros tempos, Bianca agora 
sabe onde colocar o ponto final. “Hoje eu conto com algo muito 
importante: o meu próprio corpo, que sempre me sinaliza os 
limites. A diferença é que hoje eu escolho não ignorá-los mais.” 
Numa indústria que muitas vezes confunde engajamento com 
talento, a atriz escolheu o caminho da subtração. O seu distan-
ciamento das redes sociais não é um capricho, mas uma estra-
tégia de preservação da sua arte, e se o mundo ao redor parece 
exagerado e barulhento, Bianca encontra o seu eixo no silêncio 
de sua casa em Indaiatuba ou em Itu, cidade onde cresceu e 
que considera como sua terra natal. É esse “pé no chão” que a 
impede de se perder na exaustão que a indústria muitas vezes 
glamouriza. O futuro próximo, contudo, é de movimento. Entre 
a estreia de Meu Deus em São Paulo, onde divide a cena com o 
seu par na vida, Sergio Guizé, e novas incursões no cinema.  

REVISTA REGIONAL: Bianca, você interpreta a Angélica em Dona 
Beja (HBO Max), uma personagem que tem um ‘desespero silencio-
so’ e exige muito mais do olhar e da contenção do que das grandes 
explosões dramáticas. Como foi o seu trabalho de microexpressão 
para que o público conseguisse ler essa angústia da personagem, 
mesmo quando ela precisa manter a postura rígida e impecável que a 
sociedade da época exigia dela?
BIANCA BIN: Para mim, o trabalho de criação e construção 
de personagem parte sempre do mesmo ponto: um exercício 
profundo de me colocar no lugar dessa outra mulher, me doando 
por inteiro, de corpo e alma. Eu não penso previamente em quais 
expressões vou usar. Prefiro me colocar nas circunstâncias da 
personagem e me permitir sentir o que ela sentiria, pensar como 
ela pensaria, e confiar que esse movimento interno vai se revelar 
de forma orgânica. No fundo, é um exercício de empatia aliado 
a um estudo muito cuidadoso do texto. A Angélica é uma mulher 
ferida, abandonada, que atravessou dores profundas, mas que 
também aprendeu a transformar essa dor em força e a usá-la 
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capa

Em uma era onde o engajamento digital parece ser uma segunda 
jornada de trabalho para o ator, você optou por um caminho de pre-
servação, mantendo sua vida e intimidade longe do ‘feed’ constante. 
Você acredita que esse distanciamento das redes sociais é, hoje, a 
sua principal ferramenta de manutenção da sanidade para conseguir 
mergulhar em personagens tão intensas sem se perder de si mesma?
Eu vejo as redes sociais como uma ferramenta de trabalho 
importante, principalmente para divulgar projetos. Mas, ao 
mesmo tempo, sinto necessidade de me preservar. Acredito que 
minhas personagens também dependem dessa discrição. Quan-
to menos eu apareço como pessoa, mais espaço elas têm para 
existir e convencer o público. Isso também tem muito a ver com 
a minha personalidade, que sempre foi mais reservada. Não é 
uma estratégia pensada, é uma soma de fatores, uma forma 
natural de me relacionar com a profissão e com a exposição.

Ainda falando sobre redes sociais, vivemos um tempo de insatisfação 
crônica com a própria imagem, potencializada pelos filtros e padrões 
inalcançáveis. Para você, que trabalha com o corpo e tem sua imagem 
projetada em alta definição para milhões de pessoas, como foi o pro-
cesso de desconstruir a obrigação de ser ‘esteticamente perfeita’ para 
dar lugar a uma beleza que aceita o tempo, o cansaço e a verdade da 
pele? Ocupar esse lugar de aceitação é, para você, um ato político?
Sim, ocupar esse lugar é um ato político. E é um processo 
longo, contínuo, de desconstrução e conscientização. Somos 
fruto de uma sociedade que ainda carrega estruturas misóginas 
e machistas, que padronizam e objetificam os corpos. Eu luto 
pela não pasteurização da beleza. Somos únicas, nas nossas 
subjetividades e nos nossos corpos, e isso é algo muito bonito. É 
um caminho de descoberta, de olhar para si com mais verdade, 
sem se prender a padrões ou expectativas externas. A terapia 
tem um papel muito importante nesse processo, que é cons-
tante, de fortalecimento do amor próprio e de reconexão com a 
nossa essência.

Você comentou que o ritmo das novelas a levou a um limite físico 
e mental onde o ‘adoecimento’ se tornou o sinal de alerta. Hoje, ao 
estabelecer limites tão claros, de que maneira você precisou reedu-
car a sua mente para entender que o seu valor como artista não está 
atrelado à sua capacidade de suportar a exaustão?
Dizer, ouvir “não” e saber lidar com o “não” nunca foi, e 
provavelmente nunca será, algo simples. Existe uma dificul-
dade grande em não corresponder às expectativas alheias, em 
lidar com possíveis incompreensões e julgamentos. Mas hoje eu 
entendo que, ao priorizar minha saúde física e mental, estou 
fazendo uma escolha necessária. Como já disse outras vezes, eu 
assumo o peso de não agradar a todos, porque, no fim das con-
tas, é comigo que essa conta fica. E isso muda completamente 
a perspectiva.

Sua trajetória recente tem sido um movimento em direção ao es-
sencial, ao ‘menos é mais’ e à preservação da simplicidade. De que 
maneira as suas raízes aqui no Interior paulista (principalmente em 
Itu, onde cresceu, e em Indaiatuba, onde possui residência) ajudam 
a manter os seus pés no chão quando o mundo ao redor, e a própria 
indústria, parece exagerado e barulhento demais?
Eu gosto muito de uma música que diz: “tá perdido, volta pra 
base”. E essa frase sempre ecoou em mim de um jeito muito 
verdadeiro. O Interior, o pé no chão, a simplicidade, tudo isso 
não é só memória, é estrutura. É onde eu me reconheço. É a mi-
nha base. Admiro profundamente o Pepe Mujica e a forma como 
ele nos lembra que não compramos coisas com dinheiro, mas 
com o tempo de vida que gastamos para conquistá-las. Essa 
ideia me atravessa muito. Porque, no fundo, tudo se resume a 
isso: como escolhemos viver o nosso tempo. Existe uma beleza 
na sobriedade, no essencial, no que não nos aprisiona. O excesso, 
muitas vezes, nos afasta de nós mesmos, nos distrai daquilo que 
realmente importa. E, nos momentos em que me senti perdida, 
foi justamente para esse lugar que eu voltei: para a minha es-

“O Interior (Itu 
e Indaiatuba), 
o pé no chão, a 
simplicidade, 
tudo isso não é 
só memória, é 
estrutura. É onde 
eu me reconheço. 
É a minha base”
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“...não compramos coisas 
com dinheiro, mas com o 

tempo de vida que gastamos 
para conquistá-las. Essa 

ideia me atravessa muito. 
Porque, no fundo, tudo 
se resume a isso: como 

escolhemos viver o nosso 
tempo. Existe uma beleza 

na sobriedade, no essencial, 
no que não nos aprisiona. 

O excesso, muitas vezes, nos 
afasta de nós mesmos...”

sência. Nunca fez tanto sentido. Reconectar-me com essas raízes 
é o que me devolve o eixo, o silêncio, o equilíbrio, especialmente 
em um mundo que, tantas vezes, é barulhento demais.

Pensando nos próximos projetos no qual você pretende se envolver 
ou lançar ainda este ano, o que você pode adiantar a respeito?
Estou em um momento muito ativo de criação. Em breve, 
estreio a peça Meu Deus, dirigida por Elias Andreato, no Teatro 
das Artes, em São Paulo, no dia 24 de julho. Dividir a cena com 
Sergio Guizé, meu amor, torna tudo ainda mais especial, temos 
uma troca muito verdadeira. Depois, sigo para um longa-
-metragem e, no segundo semestre, volto ao teatro no Rio de 
Janeiro com a comédia O Nome do Bebê. Atualmente, estou em 
cartaz com JOB, um suspense dirigido por Fernando Philbert, 
no Teatro Clara Nunes, no Shopping da Gávea, aos sábados 
e domingos durante o mês de maio. Tem sido um período de 
bastante movimento.

Fotos: @marciofariasfoto
Beleza: @makegonzovivi

Estilo: @paulozelenka
Locação: riocollections e @casaniemeyerrj

Bianca Bin durante ensaio 
especial para a Revista 
Regional na Casa Niemeyer, 
no Rio de Janeiro
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Museu Asas de Um Sonho inaugurou oficialmente, 
na noite de 14 de maio, o Hangar Comandante João 
Francisco Amaro, novo espaço expositivo instalado na 
Fábrica São Pedro, sede do Museu Fama, em Itu. A 

abertura para a imprensa contou com a presença da equipe da 
Revista Regional, que acompanhou de perto a apresentação das 
aeronaves históricas que passam a integrar o acervo permanen-
te do museu.

O novo hangar amplia a estrutura do centro cultural e 
reforça o projeto de transformar o espaço em um dos principais 
polos de integração entre arte, tecnologia, memória e educação 
do Interior paulista. O ambiente foi criado para receber aerona-
ves históricas ligadas a diferentes períodos da aviação brasileira, 
oferecendo ao público uma experiência imersiva e educativa. 

Entre os destaques apresentados durante a inauguração 
está o Hawker Siddeley HS-125 (VU-93), aeronave britânica 
utilizada no transporte executivo de oficiais e autoridades, além 
de missões técnicas de aferição de instrumentos de navegação 
aérea. O modelo exposto recebeu pintura em homenagem ao 
esquadrão responsável por essas operações especializadas.

Outro ícone incorporado ao acervo é o Xavante EMB-326, 
avião de treinamento avançado fabricado pela Embraer e 
amplamente utilizado pela Força Aérea Brasileira na formação 
de pilotos militares. Mesmo sem condições de voo, a aeronave 
possui grande relevância histórica e educativa.

O público também pode conhecer o Paulistinha CAP-4, 
um dos aviões mais emblemáticos da aviação civil brasileira. 
Fabricado em 1945 pela Companhia Aeronáutica Paulista, em 
Utinga, Santo André (SP), o exemplar foi doado pelo coman-
dante Paulo Sérgio de Moraes e segue preservado em condições 
de voo, mantendo características originais.

O novo hangar ainda abriga outras aeronaves impor-
tantes para a memória da aviação nacional, como o Neiva 

cultura

O

Museu ‘Asas’ inaugura hangar 
com aeronaves históricas em Itu
Entre os destaques está o Hawker Siddeley 
HS-125 (VU-93), aeronave britânica 
utilizada no transporte executivo de oficiais e 
autoridades; Hangar fica no Centro Cultural 
Fábrica São Pedro, sede do Museu Fama

fotos: CAROL RIVIERI

Regente, ligado à aviação agrícola e ao transporte rural, além 
de um Cessna que pertenceu ao comandante Rolim Amaro, 
preservado pela família e considerado uma das peças mais 
afetivas da coleção.

Durante a inauguração, a presidente do Museu Fama, 
Sandra Senamo, destacou a importância do novo espaço para 
o desenvolvimento do projeto cultural iniciado em agosto de 
2024, com uma exposição dedicada a Santos Dumont. Segun-
do ela, a proposta do museu é aproximar o público da história 
da aviação por meio da integração entre arte contemporânea, 
tecnologia e educação. O hangar presta homenagem ao coman-
dante João Francisco Amaro, irmão de Rolim Amaro. De acordo 
com Sandra, os dois compartilhavam há décadas o sonho de 
preservar aeronaves históricas encontradas em diferentes países 
ao longo da vida.

Abertura do hangar com as 
aeronaves históricas, em Itu

fo
to

s:
 C

ar
ol

 R
iv

ie
ri



   REVISTA REGIONAL   25



26   REVISTA REGIONAL

cultura

O Marco Zero de Itu, no Largo do Bom Jesus, recebeu, em 02 de maio, 
a comemoração dos três anos do Sarau Ateliê, da ceramista Gisela 
Pedroso, reunindo artistas, músicos, alunos e a comunidade em uma 
tarde marcada por cultura, encontros e muita diversidade artística. 

A programação trouxe uma emocionante homenagem às mulheres do 
samba com o grupo Jovelinas; as apresentações do grupo MaracaItu, sob 
coordenação do professor Felipe Peres; de Clau Ferraro com sua “Cantoria 
Extraordinária”; de Romulo Alexis, músico e (de)compositor; e Paulo Aranha, 
educador, cineasta e multiartista; que contribuíram para tornar o evento ainda 
mais especial. A dança foi representada por Samuel Elias Rodrigues, que emo-
cionou o público presente com sua performance artística. 

A celebração contou ainda com a exposição de cerâmica dos alunos do 
Sarau, apresentando peças produzidas durante as oficinas realizadas ao longo 
do projeto, valorizando a arte manual e a criatividade dos participantes.

texto e fotos: CAROL RIVIERI

Sarau celebra 3 anos 
com arte, música e cultura

Gisela Pedroso e Edson Jr., 
proprietários do Sarau

Gisela, Edson, artistas, 
colaboradores  

e alunos do ateliê

Apresentações artísticas e 
exposição de cerâmica fizeram 
parte das celebrações, que 
reuniram grande público no 
Marco Zero de Itu
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lifestyle
por LEILA SCHUSTER
@leilaschuster

GOSTOU? Acesse o QR Code e confira o 
meu novo site. Lá tem várias dicas de 
lifestyle, todas as minhas descobertas ao 
redor do mundo e muito mais. Siga-me 
também no instagram: @leilaschuster 
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ESTE MÊS TRAGO DICAS IMPERDÍVEIS PARA CURTIR A CHEGADA 
DO INVERNO COM O CORAÇÃO AQUECIDO. DÁ UMA CONFERIDA!

Gastronomia imersiva em São Paulo
Você já viveu a experiência de um jantar às cegas? A aventura gastronômi-
ca não é apenas sobre comida, é entretenimento sensorial. Em São Paulo, 

eventos como “Dining in the Dark”, jantar às cegas realizado no Pullman 
Ibirapuera, seguem entre os programas mais disputados do mês de junho. 

A proposta mistura gastronomia e percepção sensorial em um ambiente 
elegante e intimista, reforçando uma tendência mundial: o novo luxo está 
muito mais ligado à experiência do que à ostentação. Então, que tal apro-
veitar o friozinho que vem por aí e até mesmo o Dia dos Namorados para 

curtir este programa programa cheio de aromas, sabores e texturas?

Destino de inverno
Com a chegada do frio, a cidade mineira de Tiradentes volta ao radar dos viajantes que 
procuram charme, gastronomia e experiências culturais. Em junho, a cidade histórica recebe 
festivais de música e gastronomia em um cenário colonial irresistível. Para hospedagem, o 
sofisticado Santíssimo Resort segue entre os favoritos de quem busca conforto, spa, boa 
gastronomia e atmosfera acolhedora nas montanhas mineiras. O destino se tornou um dos 
queridinhos do turismo nacional e tem atraído viajantes do mundo todo, tendo o ecoturismo 
na Serra de São José como seu ponto alto. A cidade possui ótimas opções de hospedagem, 
e algumas dicas são os hotéis fazenda Solar da Ponte, Santíssimo Resort e Hotel Pontal 
Tiradentes, ideais para quem procura tranquilidade e natureza. No mês de junho, uma das 
programações mais disputadas na cidade é o “Vinho e Jazz Tiradentes”, que acontece entre 
os dias 05 e 14, com encontros, vinho, alta gastronomia e boa música.

Revivendo a rainha do rock
Depois do enorme sucesso de público, Rita Lee, Uma Autobio-

grafia Musical continua como um dos programas culturais mais 
comentados de São Paulo e teve sua temporada estendida por 

mais alguns meses. Em cartaz no Teatro Porto, o espetáculo 
mergulha na irreverência, vulnerabilidade e genialidade da rainha 

do rock brasileiro. A montagem tem conquistado especialmente 
mulheres que cresceram ouvindo Rita Lee e hoje se identificam 

ainda mais com sua autenticidade, liberdade e humor afiado. No 
papel principal está a atriz Mel Lisboa, que, inclusive, já ganhou o 
Prêmio Shell de melhor atriz com a atuação. Uma experiência nos-

tálgica e potente ao mesmo tempo. Em cartaz até 30 de agosto, 
com espetáculos às sextas-feiras, sábados e domingos. 

Força feminina e memória afetiva
Junho marca também a estreia de Fafá de Belém, O Musical no Teatro Claro Mais 
SP, homenageando os 50 anos de carreira de uma das vozes mais marcantes da 
música brasileira, misturando teatro musical, política, memória afetiva e identidade 
feminina. A produção promete emocionar ao revisitar diferentes fases da trajetória 
da cantora, da potência artística ao papel marcante na redemocratização do 
Brasil. Uma excelente dica para mulheres que apreciam cultura com emoção. O 
espetáculo ficar em cartaz de 12 de junho a 12 de julho. 
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Para celebrar o Mês dos Namorados, a Revista Regional traz histórias de casais da região que, além do amor, dividem sonhos, 
coragem e empreendedorismo. Conheça as trajetórias inspiradoras de Afrodite Sakkás e Rogério Bueno, Ângela e Celso Marini, 

Camila e Frederico Zampaulo, Dayane Membrive e Igor Moretti, Eliane e José Carlos Clementino, Kátia e Evair Luiz Emannoel,  
Larissa e André Rinaldi, Patrícia Gatto e Fábio Martins, e Rita Alves de Lima e Valdemir dos Santos. Confira nas próximas páginas!

MÊS DOS NAMORADOS

APRESENTA

Casais empreendedores
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uito antes dos negócios, veio a parceria de vida. 
Foi dessa união construída com sonhos em 
comum, admiração e propósito que nasceu a tra-
jetória empreendedora de Afrodite Sakkás Bueno e 

Rogério Bueno, casal à frente da Larofi Móveis Planejados, da 
Celmar Itu e da Predilecta Salto & Itu. 

Apaixonados pelo universo da arquitetura, do design e 
dos ambientes bem planejados, eles transformaram afinidade 
pessoal em um projeto profissional sólido, que hoje se destaca 
no mercado de móveis planejados de alto padrão em Salto e 
Itu. “Nossa história começou muito antes da empresa. Primeiro 
veio a parceria de vida, a construção da família, os sonhos em 
comum… e naturalmente o empreendedorismo acabou fazendo 
parte disso”, contam.

Com o tempo, perceberam que poderiam unir talentos e 
visões para criar algo maior do que um negócio. A proposta era 
oferecer mais do que móveis: entregar experiências, acolhimen-
to e personalidade dentro da casa das pessoas. “Assim nasceu a 
Larofi juntamente com a Celmar Itu, com um propósito muito 
claro: transformar projetos em ambientes que tenham alma, 
personalidade e sofisticação”, conta Afrodite.

Na rotina da empresa, as funções se complementam de for-
ma natural. Afrodite atua mais próxima da criação, relaciona-
mento com clientes, posicionamento da marca e conexão com 
arquitetos. É ela quem pensa nos detalhes, no encantamento 
e na experiência proporcionada em cada projeto. Já Rogério 
possui um olhar mais estratégico e operacional, cuidando da 
estrutura da empresa, negociações e decisões importantes do 
negócio. “Temos características muito complementares, e isso 
faz toda diferença”, afirma o empresário.

Mesmo com áreas de atuação mais definidas, os dois parti-
cipam ativamente de diferentes processos dentro da empresa, 
especialmente em uma fase de crescimento constante. Para o 
casal, confiança e parceria são fundamentais para manter o 
equilíbrio profissional e pessoal. Empreender juntos, porém, 
exige maturidade. Quando a empresa faz parte da rotina diária, 
separar trabalho, casamento e vida familiar se torna um desafio 
constante. “Aprendemos que o mais importante é lembrar que 
antes de sermos sócios, somos um casal e uma família”, pontua 
Afrodite. O diálogo transparente e o respeito pelos limites um 
do outro se tornaram pilares essenciais da convivência. Eles 
também acreditam que as diferenças fortalecem as decisões e 
ajudam no crescimento da empresa. “No fim, acreditamos que 
quando existe admiração, respeito e um propósito em comum, o 
trabalho aproxima ainda mais”, ressaltam.

Ao longo da caminhada, o casal enfrentou momentos 
importantes de expansão, mudanças de posicionamento e 
decisões difíceis. Segundo eles, um dos maiores aprendizados 
foi entender que crescer exige coragem e alinhamento: “Apren-
demos que crescer exige coragem, alinhamento e principalmente 

casal empreendedor

Afrodite Sakkás e 
Rogério Bueno
Proprietário da Larofi Móveis Planejados, Celmar Itu 
e Predilecta Salto & Itu, casal transforma parceria de 
vida em referência no mercado de interiores

M

por CAROL RIVIERI

confiança.” Entre os hábitos que ajudam a manter a parceria 
saudável, eles destacam a valorização das qualidades um do 
outro e o cuidado para não transformar divergências profissio-
nais em conflitos pessoais. “Temos um propósito muito forte em 
comum: construir algo que deixe orgulho para nossa família, 
nossos clientes e para tudo que ainda queremos realizar juntos”, 
ressalta o casal.

O momento atual é considerado um dos mais especiais da 
trajetória da empresa. A Larofi e a Celmar Itu vivem uma fase 
de fortalecimento no mercado de alto padrão, investindo em 
experiências, relacionamento com arquitetos e projetos exclusi-
vos. Além disso, o casal vem trazendo referências internacionais 
e tendências observadas recentemente na Itália, especialmente 
durante a participação no Salone del Mobile de Milão, um dos 
maiores eventos de design e mobiliário do mundo. “Queremos 
continuar crescendo de forma sólida, valorizando cada vez 
mais a experiência do cliente e consolidando nossa marca como 
referência em marcenaria sob medida de alto padrão na região”, 
completa Afrodite.

Depois de tudo o que construíram juntos, eles acreditam 
que empreender em casal vai muito além do amor: “Não basta 
apenas amar a pessoa, é preciso admirar quem ela é profissio-
nalmente também.” Com isso, o conselho para outros casais que 
sonham em empreender lado a lado é simples, mas profundo: 
ter propósito em comum, aprender a ouvir um ao outro e valo-
rizar o caminho construído juntos. “Porque no final, mais im-
portante do que construir uma empresa de sucesso, é olhar para 
trás e perceber que vocês construíram tudo juntos”, concluem.

LAROFI MÓVEIS PLANEJADOS
 Rua Joaquim Nabuco, 338 - Salto  /   (11) 4021-0000

CELMAR ITU
 Av. Plaza, 154 - Itu  /   (11) 4021-0000

BREVE NOVA LOJA CELMAR ITU
 Rua Maria Madalena de Oliveira, esquina com a  

Rua Hélio Tomba - Novo Centro - Itu

 www.larofi.com.br   /    www.celmaritu.com.br
 contato@grupolarofi.com.br

 @larofi  @celmaritu  @predilectasaltoeitu

Afrodite e Rogério, casal está 
à frente do Grupo Larofi 



   REVISTA REGIONAL   31

á casais que compartilham a vida. Outros comparti-
lham também os sonhos, os desafios e a construção 
de um negócio. Para Angela Vieira de Arruda Marini 
e Celso Marini, amor e empreendedorismo cami-

nham lado a lado há mais de três décadas, em uma parceria 
que ultrapassa o casamento e se fortalece diariamente dentro 
da empresa que construíram juntos: a Lopes Marini.

A história do casal começou há 32 anos, marcada desde o 
início por objetivos em comum. “Sabíamos exatamente o que 
queríamos: constituir uma família e crescer juntos como pesso-
as, profissionais, pais, casal e amigos”, contam.

O empreendedorismo surgiu como consequência natural 
dessa caminhada. Após o desligamento e aposentadoria de 
Celso do Cartório de Registro de Imóveis de Salto, os dois deci-
diram iniciar uma nova etapa profissional. Em 11 de novembro 
de 2011 nasceu a Marini Imóveis, fruto da experiência, da 
confiança mútua e da vontade de construir algo próprio.

Com o passar dos anos, o reconhecimento do mercado abriu 
novos caminhos. O casal recebeu o convite para integrar a rede 
da Lopes, considerada a maior empresa do mercado imobiliário 
do Brasil. A decisão envolveu toda a família, incluindo os filhos 
Laís e Nícolas, que também participam ativamente do negócio. 
“Se erramos, erramos juntos; se acertamos, também é juntos”, 
afirmam. Esse espírito de união se tornou um dos pilares da 
empresa e da relação familiar.

Hoje, a Lopes Marini representa não apenas uma imobi-
liária consolidada em Salto e região, mas também o resultado 
de uma trajetória construída com diálogo, respeito e objetivos 
compartilhados. Dentro da empresa, cada um encontrou seu 
espaço de atuação. Angela é reconhecida pelo perfil comercial e 
pela habilidade natural em vendas. “A Angela é o comercial da 
empresa, uma vendedora nata”, destaca Celso. Já ele atua na 
área jurídica, utilizando a experiência registral e cartorária para 
oferecer mais segurança e tranquilidade aos clientes. Mesmo 
com funções bem definidas, o casal acredita que o sucesso do 
negócio depende do trabalho coletivo. Além dos filhos, eles 
valorizam a equipe administrativa, os corretores e o suporte 
constante da Rede Lopes.

Conciliar casamento e empresa, porém, nem sempre é 
simples. Trabalhar juntos diariamente exige equilíbrio emo-
cional, paciência e maturidade. Ainda assim, eles acreditam 
que o amor torna tudo mais leve. “Nem sempre é fácil. Porém, 
acreditamos que, quando existe amor, as barreiras podem ser 
superadas”, dizem. Para eles, o fato de amarem o que fazem 
também contribui para uma convivência mais harmoniosa e 
gratificante.

Ao longo dos anos, os desafios foram muitos. Empreender 
em sociedade já exige dedicação e alinhamento. No mercado 
imobiliário, onde as mudanças são constantes, isso se inten-
sifica ainda mais. Mas o casal aprendeu a enxergar além das 
dificuldades: “Muitas vezes, aquilo que inicialmente parece um 

casal empreendedor

Angela e Celso Marini
Proprietário da Lopes Marini, o casal transformou a 
união em sucesso no mercado imobiliário

problema se transforma em motivo de gratidão quando perce-
bemos a felicidade e a realização das pessoas que confiaram em 
nosso trabalho.”

A leveza na convivência também é uma escolha diária. Eles 
contam que espontaneidade, diálogo e respeito sempre fizeram 
parte da relação, tanto no ambiente familiar quanto profis-
sional. “Acreditamos que quando existe confiança, amizade e 
objetivos em comum, o trabalho acaba fortalecendo ainda mais 
a parceria do casal”, pontuam.

Com olhar voltado para o futuro, a meta do casal e 
da Lopes Marini é continuar participando ativamente do 
crescimento imobiliário de Salto e região, acompanhando 
os novos empreendimentos e contribuindo para o 
desenvolvimento do setor.

LOPES MARINI 
Rua Monsenhor Couto, 486, Centro, Salto 

 @lopes.marini
 (11) 4028-4350

Angela e Celso, à 
frente da Lopes 
Marini, em Salto

H

por RENATO LIMA
foto: FELIPE RUBINATTO
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história de Camila Zampaulo e Frederico Zampau-
lo nasceu dentro da educação. Foi em uma escola 
particular, enquanto atuavam como professores, que 
os caminhos dos dois se cruzaram. Mais do que a 

profissão, descobriram afinidades profundas, especialmente no 
olhar sobre aprendizagem, desenvolvimento humano e inclusão.

Com o passar dos anos, a relação cresceu ao lado de um 
propósito em comum. Depois de mais de uma década juntos, 
decidiram transformar conhecimento e experiência em um 
empreendimento construído a quatro mãos: o Consultório Psi-
copedagógico e Neuropsicopedagógico Clínico e Institucional. 
“Descobrimos que dividíamos os mesmos anseios em relação à 
aprendizagem e educação”, contam. A partir dessa identifica-
ção, surgiu o desejo de levar às famílias e instituições de ensino 
um trabalho baseado em neurociência e evidências científicas.

Hoje, o casal atua diretamente no atendimento clínico, 
orientação familiar e formação educacional, sempre com foco 
no desenvolvimento humano e na inclusão. Apesar de tra-
balharem juntos, cada um possui uma área de atuação bem 
definida. Frederico, conhecido carinhosamente como professor 
Fred, atua na área neuropsicopedagógica voltada para jovens 
e adultos, com intervenções focadas em técnicas de estudo, 
estimulação cognitiva e organização de rotinas para vestibu-
landos, além de transitar por diferentes áreas do conhecimen-
to, incluindo idiomas.

Já Camila trabalha com avaliação e intervenção psicope-
dagógica para o público infantojuvenil, orientação parental 
e consultoria para instituições de ensino. Também realiza 
palestras formativas para professores e desenvolve ações ligadas 
à neurociência aplicada à educação.

Os dois ainda atuam com transtornos do neurodesenvolvi-
mento, como autismo, TDAH, deficiência intelectual, dislexia e 
discalculia, buscando ampliar o acesso à inclusão e ao acom-
panhamento especializado. Para o casal, empreender juntos 
exige muito mais do que afinidade profissional. Em casa, 
além do casamento e da empresa, existe também a rotina da 
criação dos filhos adolescentes. Por isso, equilíbrio e parceria 
se tornaram essenciais no dia a dia. “Viver em parceria é crescer 
juntos”, afirmam.

Segundo eles, muitas das reflexões que levam ao consultório 
também são aplicadas dentro da própria família. A experiência 
como pais fortalece ainda mais a conexão com as dificuldades 
enfrentadas por tantas famílias no ambiente escolar.

“Falamos muito em nosso trabalho sobre saúde mental, e 
tentamos da melhor forma aplicar isso em nosso dia a dia”, 
explicam. Ainda assim, separar a vida profissional da pessoal 

casal empreendedor

Camila e Frederico 
Zampaulo
Casal une amor, educação e neurociência no mesmo 
propósito através do Consultório Psicopedagógico/
Neuropsicopedagógico Clínico e Institucional

é um exercício constante. O casal acredita que organização, 
diálogo e cumplicidade são indispensáveis para manter a rela-
ção saudável: “A cumplicidade, organização com as agendas e 
principalmente separar o profissional do pessoal são premissas 
em nossa rotina.”

Além do consultório, ambos acumulam outras funções 
profissionais. Frederico também atua como professor, en-
quanto Camila leciona no ensino superior e integra um grupo 
de pesquisas sobre transtornos do neurodesenvolvimento na 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). “É preciso jogo 
de cintura para seguirmos no dia a dia e ainda conciliarmos a 
função materna e paterna”, destacam.

Entre os maiores desafios enfrentados pelo casal está a valo-
rização da própria área de atuação. Eles explicam que a neurop-
sicopedagogia e a psicopedagogia ainda são pouco compreendi-
das por parte da sociedade e frequentemente confundidas com 
reforço escolar ou outras áreas profissionais. “No entanto, somos 
terapeutas da aprendizagem e desenvolvemos um trabalho de 
suma importância para a educação e a saúde”, reforçam.

Para este ano, os planos seguem em expansão. O casal 
firmou parcerias com instituições de ensino dentro e fora do 
Estado de São Paulo, levando formação docente voltada à in-
clusão e ao neurodesenvolvimento. Além disso, continuarão com 
os atendimentos clínicos e participação em congressos da área. 
Camila também será palestrante no Congresso Internacional 
de Educação Inclusiva e Diversidade Humana, organizado pela 
Science Educ Eventos, em dezembro. 

Consultório Psicopedagógico/Neuropsicopedagógico  
Clínico e Institucional 

Porto Seguro Empresarial: Avenida dos Migrantes, 816,  
sala 44, Jardim das Nações – Salto  
 @fredneuro  |   (11) 98563-6677 

 @camilazampaulo  |   (11) 98692-3997

A história de Camila Zampaulo 
e Frederico Zampaulo nasceu 

dentro da educação

A
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m um mundo onde equilibrar vida pessoal e profis-
sional pode ser um grande desafio, o casal Dayane 
Catherine Membrive Moretti e Igor Huseman Moretti 
mostra que amor, parceria e organização podem 

caminhar juntos. Proprietários da ClinD Estética Avançada, em 
Itu, eles transformaram uma história de amor em um negócio 
sólido voltado ao bem-estar, autoestima e qualidade de vida.

Localizada no bairro Presidente Médici, em Itu, a clíni-
ca nasceu oficialmente em 2013, mas a trajetória do casal 
começou muitos anos antes, de forma inesperada e cheia de 
coincidências. “Nossa história começou em 2008, quando nos 
conhecemos em uma festa no Maeda, aqui em Itu. Na época 
trocamos Orkuts e tudo começou com uma amizade”, relembra 

casal empreendedor

Dayane Membrive e Igor Moretti
Proprietários da ClinD Estética Avançada, em Itu, Dayane e Igor transformaram 
uma história de amor em um negócio sólido voltado ao bem-estar

E
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Dayane, sorrindo ao recordar o início da relação. O romance 
ganhou força um ano depois. “Ficamos pela primeira vez no 
Carnaval e, em abril, já estávamos namorando. Quatro meses 
depois já morávamos juntos”, conta Igor. Anos mais tarde, em 
2019, o casal realizou o sonho de oficializar a união.

A parceria também evoluiu para o lado profissional. Em 
2013 nasceu a ClinD e, dois anos depois, Igor passou a integrar 
oficialmente os atendimentos da clínica na área de Quiropraxia. 
Hoje, cada um possui funções bem definidas dentro da empresa. 
“Eu fico na parte administrativa e nos atendimentos de Estética 
Avançada. Já o Igor cuida da Quiropraxia, dos atendimentos e 
também das compras da clínica”, explica Dayane. Mesmo traba-
lhando juntos diariamente, o casal acredita que o segredo para 

manter a harmonia é justamente res-
peitar os espaços e responsabilidades 
de cada um. “Dá certo empreender 
em casal desde que cada um tenha 
uma função estabelecida dentro do 
trabalho”, afirma Igor.

A rotina intensa faz com que o 
dia passe rapidamente. “Atende-
mos várias pessoas e quase nem 
nos vemos durante o expediente, 
porque cada um está focado no seu 
paciente”, comenta Dayane. E para 
preservar a relação fora do ambiente 
profissional, eles criaram uma regra 
especial. “Nós combinamos de não 
falar da clínica nos momentos de 
lazer. Se eu começo, ele já me corta”, 
brinca ela, entre risos. 

Sempre em busca de inovação, a 
ClinD vem ampliando seus serviços 
e trazendo novidades para Itu e 
região. Entre os novos protocolos 
estão tratamentos de estética íntima 
avançada, incluindo harmonização 
íntima masculina, aumento peniano 
e estética íntima feminina. Além dis-
so, a clínica aposta em um conceito 
de atendimento mais completo e 
integrado. “Queremos trazer para os 
pacientes uma visão 360 graus, com 
médico na equipe, terapeuta integra-
tiva e ortomolecular. Trabalhamos 
a estética de dentro para fora”, 
destaca Dayane.

CLIN D ITU
 Rua Antígio Cavechini, 350 

Parque Res. Pres. Médici, Itu
 (11) 99536-7127

 @clinditu 
 www.clindessence.com.br

Dayane e Igor,  
da ClinD Itu



   REVISTA REGIONAL   35

ais do que dividir a vida pessoal, José 
Carlos Clementino e Eliane Clementino 
decidiram compartilhar também os desa-
fios e conquistas do empreendedorismo. À 

frente do escritório José Carlos Clementino – Sociedade 
de Advocacia, o casal construiu uma trajetória baseada 
em confiança, propósito e atuação jurídica humanizada.

A história começou de maneira natural, sustentada 
por valores em comum. Segundo eles, o empreendedo-
rismo sempre esteve presente na relação: “Empreender 
juntos é o nosso estilo de vida e de amor desde o casa-
mento. Unimos forças inicialmente na construção do lar 
e, logo na sequência, na gestão da empresa, crescendo 
lado a lado em todas as nossas versões.”

Com experiência em diversas áreas do Direito, o 
casal percebeu ao longo da carreira a necessidade de 
oferecer um atendimento mais próximo e estratégico 
aos clientes. Foi dessa visão compartilhada que nasceu o 
escritório, especializado em Direito de Família, Traba-
lhista, Imobiliário, Previdenciário, Empresarial, Con-
dominial e do Consumidor. A proposta sempre foi unir 
excelência técnica e atendimento personalizado.

Os dois destacam que os perfis diferentes ajudam di-
retamente no sucesso da empresa. Enquanto um possui 
uma visão mais estratégica e analítica, o outro fortalece 
a condução humanizada dos atendimentos e a adminis-
tração do escritório. “Acreditamos que técnica e escuta 
precisam caminhar juntas”, comenta o Dr. Clementino.

A convivência intensa entre casamento e empresa 
também exige equilíbrio. Atuando diariamente com 
casos delicados, como divórcios, guarda, inventários, 
demandas trabalhistas e empresariais, o casal aprendeu 
a preservar a relação fora do ambiente profissional. 
“Quando existe confiança, respeito e alinhamento de 
valores, é possível construir uma parceria sólida tanto na 
vida pessoal quanto profissional”, atesta a Dra. Eliane.

Para eles, um dos maiores aprendizados foi entender 
que o sucesso profissional precisa caminhar lado a lado 
com a harmonia familiar: “Aprendemos que o sucesso 
profissional só faz sentido se o lar estiver em harmonia.”

O escritório vive atualmente um momento de 
expansão e fortalecimento da marca, com investimentos 
em modernização, estrutura e presença digital. A meta 
é ampliar ainda mais a atuação regional, mantendo o 
atendimento próximo que se tornou marca registrada da 
empresa.

Ao aconselhar outros casais que desejam empreender 
juntos, Dr. Clementino e Dra. Eliane reforçam a impor-
tância do diálogo e da parceria verdadeira. “O conselho 
fundamental é blindar o casamento: o sucesso profis-
sional só faz sentido se a vida em família caminhar em 
harmonia”, concluem.

casal empreendedor

Eliane e José Carlos Clementino
Casal transforma parceria no amor em referência na advocacia humanizada em Itu

JOSÉ CARLOS CLEMENTINO 
SOCIEDADE DE ADVOCACIA 

Rua Pedro de Paula Leite, 482, Centro, Itu
 (11) 99129-9753 | (11) 2429-5171 (11) 97530-5999 

 clementinoadvocacia.com.br 
 @jcclementinoadvocacia 
 @jcclementinoadvocacia

Dr. José Carlos Clementino e sua 
esposa Dra. Eliane Clementino

M

por RENATO LIMA
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urante muitos anos de dedicação ao Exér-
cito Brasileiro, o tenente-coronel Evair Luiz 
Emmanoel carregou consigo um propósito 
que ia além da carreira militar: o desejo de 

contribuir, de forma humana e significativa, para a vida 
das pessoas. Ao longo de três décadas de serviço, apren-
deu sobre disciplina, estratégia, liderança e gestão em 
momentos de pressão. Mas foi ao lado de sua esposa, a 
psicóloga Kátia Emmanoel, que encontrou a maneira 
de transformar toda essa experiência em acolhimento, 
cuidado e propósito de vida.

Da união entre a firmeza da trajetória militar e a sen-
sibilidade da escuta psicológica nasceu o Espaço Davina, 
um lugar pensado para cuidar do ser humano em sua 
totalidade. Mais do que um empreendimento, o Espaço 
representa a realização de um sonho construído a dois, 
baseado em valores como empatia, respeito, atenção às 
emoções e compromisso genuíno com o outro.

O nome Davina surgiu como uma homenagem afe-
tuosa à avó (Vó Vina) que inspirou gerações através do 
cuidado e da generosidade. Foi ela quem deixou para 
Kátia o legado da escuta acolhedora, da palavra amiga 
e do desejo sincero de ajudar quem mais precisa. Essa 
essência se tornou a alma do Espaço.

Com talentos que se complementam, Evair e Kátia 
construíram juntos um ambiente onde cada detalhe foi 
pensado para que as pessoas se sintam seguras, acolhi-
das e respeitadas. Enquanto ele contribui com sua visão 
estratégica, organização e disciplina, ela oferece o olhar 
humano, a escuta terapêutica e o cuidado emocional. 
Dessa parceria nasceu um espaço harmonioso, leve e 
profundamente humano.

O Espaço Davina reúne profissionais comprome-
tidos não apenas com excelência técnica, mas princi-
palmente com o cuidado verdadeiro com as pessoas. 
Cada atendimento é realizado com ética, sensibilidade 
e atenção individual, valorizando a história, as dores e 
os sonhos de cada paciente.

Hoje, o Espaço Davina se tornou referência em aco-
lhimento e desenvolvimento humano em Salto e região. 
Mais do que oferecer serviços, tornou-se um lugar onde 
vidas são ouvidas, fortalecidas e transformadas. Para 
Evair e Kátia Emmanoel, essa trajetória é a prova de 
que quando propósito, amor e cuidado caminham jun-
tos, sonhos podem se transformar em legado: “Quando 
a força da disciplina encontra a delicadeza do cuidado, 
nasce um propósito capaz de transformar vidas”, finali-
za Evair Luiz Emmanoel.

casal empreendedor

Kátia e Evair Luiz Emannoel
Proprietários do Espaço Davina, Evair e Kátia construíram juntos um ambiente onde cada 
detalhe foi pensado para que as pessoas se sintam seguras, acolhidas e respeitadas

Evair e Kátia são os 
fundadores do Espaço 
Davina, em Salto

D

foto: CAROL RIVIERI

ESPAÇO DAVINA
Rua John Kennedy, 336 - Bela Vista - Salto

  (11) 2840-0340  /   @espacodavina
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onstruir uma carreira sólida na advocacia já é um 
grande desafio. Fazer isso lado a lado com quem se 
ama exige ainda mais dedicação, maturidade e par-
ceria. Foi exatamente assim que nasceu a história da 

Rinaldi e Demarchi Advogados, escritório localizado em Salto 
e comandado pelo casal Dra. Larissa Demarchi e seu esposo 
Dr. André Rinaldi, que há mais de 15 anos compartilham não 
apenas a vida pessoal, mas também uma trajetória profis-
sional. “Aos poucos, percebemos que tínhamos não apenas 
objetivos pessoais em comum, mas também uma visão muito 
parecida sobre advocacia, ética e construção profissional”, 
conta Dra. Larissa.

A decisão de empreender juntos veio como consequência 
dessa conexão. “Entendemos que poderíamos construir algo só-
lido juntos, unindo nossas experiências, conhecimentos e formas 
complementares de atuação”, destaca. Enquanto um possui um 
perfil mais estratégico, o outro tem uma atuação mais voltada 
à gestão e ao relacionamento humano, criando equilíbrio na 
condução dos trabalhos. “Acreditamos que nossas diferenças são 
justamente o que fortalece a empresa. Cada um possui habili-
dades específicas e formas diferentes de enxergar situações, mas 
tudo se complementa”, afirma a advogada.

Conciliar casamento, rotina intensa da advocacia e vida 
pessoal não é simples, mas eles garantem que o segredo está no 
respeito e na maturidade: “Aprendemos que separar os papéis é 
essencial: existem momentos em que somos sócios e existem mo-
mentos em que somos marido e esposa. Buscamos manter uma 

casal empreendedor

Larissa 
Demarchi  
e André 
Rinaldi
Há mais de 15 anos, o casal 
compartilha não apenas a 
vida pessoal, mas também 
uma trajetória profissional à 
frente do escritório Rinaldi e 
Demarchi Advogados

comunicação transparente e entender que divergências profissio-
nais não podem ultrapassar o ambiente de trabalho.”

Além disso, eles fazem questão de preservar alguns mo-
mentos. “Pequenos hábitos fazem diferença: almoçar juntos, 
comemorar conquistas, apoiar um ao outro e lembrar constan-
temente o motivo pelo qual começamos essa trajetória juntos”, 
pontua Dr. André.

Sempre buscando evolução, a Rinaldi e Demarchi Advoga-
dos segue expandindo sua atuação. Para este ano, o escritório 
está investindo ainda mais na advocacia preventiva e estraté-
gica, especialmente nas áreas empresarial e imobiliária. Entre 
os projetos futuros estão a ampliação de treinamentos corpo-
rativos, desenvolvimento de materiais educativos para empre-
sas e o fortalecimento da atuação consultiva, sempre manten-
do um atendimento humanizado e próximo dos clientes. Para 
outros casais que sonham em empreender juntos, eles deixam 
um conselho sincero: “O mais importante é entender que o 
relacionamento deve ser maior do que qualquer dificuldade 
profissional. Quando existe respeito, diálogo e propósito em 
comum, o casal consegue crescer junto tanto na vida pessoal 
quanto na empresa.”

RINALDI E DEMARCHI ADVOGADOS  
Rua José Revel, 669, Centro – Salto

 @larissa_demarchi.adv 
 (11) 97363-9195

Dra. Larissa e Dr. André 
estão à frente da Rinaldi e 

Demarchi Advogados

C
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á histórias de sucesso que começam com planeja-
mento. Outras começam com coragem. A trajetória 
de Patrícia Gatto e Fábio Martins dos Santos reúne 
os dois ingredientes e ainda acrescenta amor, par-

ceria e muita resiliência. À frente da franquia Óticas Ipanema 
localizada no Polo Shopping Indaiatuba, o casal construiu uma 
trajetória marcada pela dedicação ao trabalho, pela cumplici-
dade e pela paixão em empreender juntos. A loja existe desde 
novembro de 2014, mas a relação dos dois com a marca come-
çou muito antes disso.

Fábio está no ramo ótico há 22 anos. Em 2004, passou a 
atuar na área de vendas da Ipanema e iniciou uma caminhada 
profissional que o levaria da operação comercial à gestão de 

casal empreendedor

Patrícia Gatto e Fábio Martins dos Santos
À frente da franquia Óticas Ipanema do Polo Shopping Indaiatuba, o casal construiu uma 
trajetória marcada pela dedicação ao trabalho, cumplicidade e paixão em empreender juntos

Patrícia e Fábio, 
juntos à frente da 

Óticas Ipanema Polo 
Shopping Indaiatuba

H

texto e foto: CAROL RIVIERI

unidades importantes da rede. “Em 2009 passei para a gerên-
cia de uma unidade em Piracicaba. Depois, em 2011, quando o 
Polo Shopping inaugurou, voltei para a unidade do Centro de 
Indaiatuba. Em 2014, meu patrão me convidou para inaugurar 
a loja do shopping como sócio”, relembra Fábio.

Já Patrícia vivia outra rotina quando os caminhos dos 
dois começaram a se cruzar. Ela estudava, trabalhava como 
secretária e cursava faculdade de Educação Física. Apesar de já 
se conhecerem, foi em um encontro especial que a história re-
almente começou. “Nós nos encontramos em um samba, depois 
de um ano que já nos conhecíamos. A partir dali ficamos juntos 
e estamos até hoje”, conta Patrícia.

Hoje, após 20 anos de relacionamento, o casal divide muito 
mais do que a vida pessoal: divide também responsabilidades, 
sonhos e decisões dentro da empresa. Em 2018, Fábio adquiriu 
a parte do antigo sócio e Patrícia passou oficialmente a inte-
grar a sociedade da unidade do shopping. Enquanto ela atua 
no administrativo e financeiro, ele lidera o comercial da loja. 
A sintonia entre os dois é um dos grandes segredos do sucesso. 
“Entendemos que um vai ter a palavra final em determinados 
momentos. O respeito é muito importante. Somos católicos e 
temos muita fé em Deus. Sei que qualquer coisa que aconteça 
na loja ele vai resolver, e tem dias em que ele não está bem e eu 
preciso estar bem para ajudá-lo”, afirma Patrícia.

Ao longo da trajetória, o casal também expandiu os negócios 
para outras cidades. Eles chegaram a administrar três unidades 
simultaneamente, em Indaiatuba, Sorocaba e Tatuí, experi-
ência que trouxe aprendizados importantes. “Ficamos com 
três unidades por cerca de três anos, mas durante a pandemia 
enfrentamos muitos desafios, principalmente com mão de obra. 
Era muito corrido, tínhamos que estar nas três lojas no mesmo 
dia”, relembra Fábio. Foi nesse período que o casal aprendeu 
a desacelerar e olhar para o crescimento com mais cautela. “A 
pandemia ensinou a ter mais pé no chão. Hoje caminhamos 
aos poucos, treinando nossa equipe e fortalecendo a estrutura 
da loja. Temos projetos futuros e vontade de ampliar o negócio, 
mas queremos fazer tudo de forma sólida”, explica Patrícia.

Atualmente, a unidade conta com quatro colaboradores e 
investe fortemente em treinamento técnico e preparação da 
equipe. O objetivo é oferecer um atendimento cada vez mais 
completo e humanizado aos clientes. Parte de uma marca tra-
dicional, a Óticas Ipanema possui sete unidades em Indaiatuba 
e soma 45 anos de história na cidade, consolidando-se como 
referência em qualidade e atendimento no segmento ótico. 

Para Patrícia e Fábio, empreender em casal exige maturi-
dade, diálogo e principalmente amor. “O conselho que damos 
para casais que querem empreender juntos é: tenham fé em 
Deus, muito respeito um pelo outro, entendam o espaço e o 
tempo de cada um. A cumplicidade, a parceria e o amor pelo que 
fazemos são fundamentais. E resiliência também”, finalizam.

ÓTICAS IPANEMA POLO SHOPPING INDAIATUBA
Alameda Filtros Mann, 670 – Loja 99/101 – Jd. Tropical – Indaiatuba 

 @oticasipanemapoloshopp
 (19) 99759-6003
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história de José Valdemir dos Santos e Rita de Cássia 
Alves de Lima é marcada por conexão, parceria e 
coragem para recomeçar. Unidos na vida e nos ne-
gócios, o casal encontrou no empreendedorismo uma 

forma de crescer junto, enfrentar desafios e construir sonhos 
lado a lado. Atualmente são proprietários da Climat Santos e da 
Vitta Clinicc Vacivitta de Indaiatuba.

O relacionamento começou no fim de 2013 e, desde os 
primeiros encontros, os dois perceberam uma sintonia diferente. 
“A gente conversava sobre tudo e quase sempre tinha as mesmas 
ideias, a mesma visão das coisas”, lembram. A afinidade era 
tão natural que parecia existir há muito mais tempo. Na época, 
Rita trabalhava com vendas de semijoias, enquanto Valdemir já 
atuava na área de climatização e exaustão. Aos poucos, foram 
construindo uma vida em comum e aprendendo a dividir tam-
bém as responsabilidades profissionais. 

A grande virada aconteceu durante a pandemia. O período, 
que trouxe dificuldades para tantas famílias, acabou se tor-
nando uma oportunidade de transformação para o casal. “Foi 
quando comecei a trabalhar junto com ele nos orçamentos, visi-
tas técnicas e atendimento”, conta Rita. A partir dali, ela passou 
a mergulhar cada vez mais no negócio, fortalecendo ainda 
mais a parceria dentro da empresa. Hoje, os dois comandam 
a Climat Santos e também vivem um novo desafio à frente da 
Vitta Clinicc Vacivitta Indaiatuba, clínica de vacinas assumida 
recentemente pelo casal. Entre projetos, planos e novos sonhos, 
eles seguem apostando no crescimento construído em conjunto. 

Dentro das empresas, cada um encontrou funções que se 
complementam. Valdemir é responsável pela parte operacional 
e técnica, enquanto Rita atua na administração, organização 
e relacionamento com os clientes. “A verdade é que, no dia a 
dia, acabamos fazendo um pouco de tudo juntos”, afirmam. 
Para eles, essa troca constante é justamente um dos fatores que 
fortalecem o negócio.

Conciliar casamento, rotina empresarial e vida pessoal, po-
rém, exige equilíbrio emocional. Empreender em casal significa 
compartilhar também preocupações, pressões e responsabili-
dades: “Existem momentos de pressão, preocupação e cansaço, 
mas a gente tenta sempre lembrar que estamos do mesmo lado.”

O diálogo se tornou uma ferramenta essencial para man-
ter a relação saudável. Eles contam que procuram separar os 
problemas da empresa da vida pessoal e sempre priorizam o 
respeito e a compreensão. Ao longo dessa caminhada, um dos 
maiores desafios foi assumir uma nova empresa e reorganizar 
processos enquanto administravam tantas mudanças ao mesmo 

casal empreendedor

Rita Alves de Lima e  
José Valdemir dos Santos
Parceria, coragem e recomeços: casal proprietário da 
Climat Santos e Vitta Clinicc Vacivitta Indaiatuba 
transforma união em força para empreender junto

tempo. “É um processo desafiador, que exige coragem, equilíbrio 
emocional e muita persistência”, destacam.

Mesmo diante das dificuldades, o casal afirma que os 
desafios fortaleceram ainda mais a união: “Aprendemos que 
nos momentos difíceis um precisa fortalecer o outro e que juntos 
conseguimos enfrentar qualquer fase.” Além do companheiris-
mo, eles mantêm alguns princípios que ajudam a sustentar a 
parceria tanto no casamento quanto nos negócios. Entre eles, 
evitar decisões tomadas no impulso e sempre ouvir um ao 
outro antes de qualquer escolha importante. “Respeito, diálogo, 
parceria e colocar Deus em primeiro lugar são coisas que fazem 
muita diferença tanto no nosso casamento quanto nos negó-
cios”, pontua Valdemir.

O momento atual é de renovação e expansão. Entre as 
metas para este ano estão o fortalecimento da Climat Santos e 
a reestruturação da clínica de vacinas, com foco em atendimen-
to humanizado, confiança e excelência nos serviços: “Estamos 
muito animados com esse novo ciclo e com tudo o que ainda 
queremos construir juntos.”

CLIMAT SANTOS 
Rua Santa Bernadete, 231 – Residencial Alvorada – Salto

 @climatsantos.eco 
  (11) 95983-9505 

VITTA CLINICC VACIVITTA INDAIATUBA
  @vacivitta (unidade Indaiatuba) 

  (19) 99935-2545

Rita e Valdemir estão à frente 
da Climat Santos e da Vitta 
Clinicc Vacivitta Indaiatuba

A
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ão apenas 328 metros. Ou um pouco mais. A distân-
cia pode ser percorrida em poucos minutos, a pé, des-
cendo da Igreja Matriz de Nossa Senhora do Monte 
Serrat em direção à antiga Brasital, hoje um centro 

universitário, seguindo até o encontro da cidade com as águas 
do rio Tietê e sua cascata. Mas nesse pequeno trecho do Centro 
de Salto está concentrada boa parte da história do municí-
pio: fé, arquitetura, imigração, indústria, educação, cultura e 
transformação urbana. Poucas cidades conseguem contar tanto 
sobre si em uma caminhada tão curta.

A reportagem começa no alto. A Matriz acompanha Salto 
há gerações. Muito antes do Centro ganhar trânsito intenso 

salto 328 anos
por RENATO LIMA

328 anos  
em 328 metros:
Onde a história de 
Salto parece caber

e fachadas comerciais, era a igreja quem organizava o ritmo 
da cidade. Ao redor dela cresceram as primeiras movimenta-
ções urbanas, os encontros públicos, as celebrações religiosas 
e a própria ocupação central do município. Ali passaram – e 
passam - procissões, festas populares, anúncios políticos, casa-
mentos e despedidas. A igreja permanece como uma espécie de 
ponto de partida simbólico da vida saltense.

Descendo a praça Capitão Antônio Vieira Tavares, marco de 
fundação da cidade, em direção ao rio, Salto revela camadas 
diferentes do tempo, mesclando as histórias da industrialização 
paulista, da imigração italiana e, atualmente, da educação. 
No centro do jardim, o antigo coreto guarda momentos de 

S

Trecho no entorno do marco de fundação 
de Salto com a Matriz no alto, a praça 

Antônio Tavares e a antiga Brasital, hoje 
ocupada por um centro universitário
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celebrações importantes. De um lado, o prédio que abrigou a creche da 
Brasital, do outro, o casario permanece intacto, trazendo memórias dos 
velhos chalés da fábrica. No final da praça, o imponente castelo hoje 
sedia o centro universitário e o colégio, onde outrora existia uma das 
maiores indústrias da região, considerada “mãe dos saltenses”. A antiga 
Brasital, por décadas, foi a maior empregadora do município, moldando 
o desenvolvimento local com a criação da Vila Operária (construída en-
tre 1920 e 1925) e empregando grande parte da população, principal-
mente os imigrantes italianos e suas famílias. Devido à forte concorrên-
cia internacional e as crises no setor têxtil nas décadas de 1980 e 1990, 
a unidade de Salto encerrou definitivamente suas atividades em 1994. 

Seguindo a calçada que contorna o castelo, o som das águas come-
ça a dominar o ambiente antes mesmo da visão da cachoeira. E então 
Salto reencontra aquilo que definiu sua origem: o rio Tietê moldou a 
cidade desde o começo. Foi caminho, força econômica, fonte de energia 
e elemento decisivo para a industrialização que transformou o município 
em um dos importantes polos industriais paulistas no século passado. É 
impossível passar pela história da Brasital sem perceber isso. Registros 
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O salto do Tietê com a nova 
ponte estaiada ao fundo
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salto 328 anos

históricos do Museu Cidade de Salto mostram 
que a Brasital nasceu da união de duas antigas 
fábricas têxteis da cidade (inauguradas em 1875 
e 1882) que aproveitavam justamente a força 
hidráulica do rio Tietê. Em 1904, elas foram reu-
nidas pela Società per l’Industria Italo-Americana, 
tornando-se oficialmente a Brasital S/A em 1919.

Se usarmos um drone, vamos ver do alto que 
os antigos galpões industriais continuam como 
uma das imagens mais marcantes da cidade. 
Onde antes funcionava uma das grandes forças 
econômicas de Salto, hoje existe o centro uni-
versitário que recebe milhares de estudantes e forma novos 
profissionais todos os anos. O espaço industrial deu lugar ao 
conhecimento. As estruturas históricas permanecem vivas, ago-
ra ocupadas por salas de aula, corredores universitários e uma 
nova geração que diariamente atravessa os mesmos caminhos 
antes percorridos por operários da indústria têxtil.

Ao lado, no Jardim Tropical da praça Archimedes Lammo-
glia, a paisagem se abre para o Complexo da Cachoeira. Ali, 
a cidade parece se encontrar consigo mesma. O Memorial do 
Tietê guarda parte da memória ligada ao rio e à formação do 
município, enquanto a própria cascata que deu nome à cidade 
continua sendo o grande símbolo natural de Salto. O barulho 
constante da água atravessa séculos e permanece como uma 
presença permanente no cotidiano saltense. Mais abaixo, a 
antiga ponte pênsil ainda desperta a sensação de ligação entre 
diferentes tempos da cidade.

Passados bem mais de 328 metros, a pé pela praça, 
seguindo em direção a Itu, o Pavilhão das Artes mostra 
outra faceta da transformação urbana de Salto. O espaço 
se tornou palco de feiras, apresentações teatrais, exposi-
ções e shows musicais, reforçando o crescimento cultural 
do município nas últimas décadas. E do outro lado, surge 
um dos símbolos mais recentes dessa paisagem histórica: a 
nova ponte estaiada. Já incorporada aos cartões-postais da 
cidade, ela representa uma Salto contemporânea que conti-
nua crescendo sem romper completamente com sua própria 
história. No alto da estrutura, o mirante em forma de barco 
homenageia os rios que se encontram na região da Barra: 
o Tietê e o Jundiaí. Ali, as águas se cruzam. E talvez seja 
justamente essa imagem que melhor represente a cidade aos 
328 anos: uma Salto onde passado e presente continuam 
correndo lado a lado.

A ponte estaiada, 
novo cartão 

postal de Salto
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APRESENTA

Um Salto
de saúde!
Para celebrar os 328 anos de Salto, Revista 
Regional selecionou alguns profissionais 
que se destacam nas áreas de saúde, beleza 
e wellness. Exemplos de dedicação e de 
empenho pelo bem estar da população 
saltense. Confira nas próximas páginas!
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por RENATO LIMA
foto: CAROL RIVIERI

um salto de saúde!

alar da Dra. Rosana Costa Pinto é falar de uma pro-
fissional que ajudou a cuidar de gerações de crianças 
em Salto. Reconhecida pelo atendimento humanizado 
e pela dedicação à pediatria, a médica construiu uma 

trajetória marcada pelo compromisso com a saúde infantil e 
pelo vínculo próximo com as famílias saltenses.

Ao longo dos anos, Dra. Rosana se tornou referência na 
cidade como pediatra especialista em pulmão e alergia, acom-
panhando crianças desde os primeiros dias de vida até os 18 
anos. Em cada consulta, consolidou uma relação de confiança 
que atravessa gerações, atendendo filhos de antigos pacientes e 
fortalecendo sua ligação com a comunidade local, atestando o 
orgulho que sente por Salto e sua gente.

Seu interesse pela área da saúde surgiu cedo, motivado 
pelo desejo genuíno de cuidar das pessoas. Antes da medicina, 
iniciou sua caminhada profissional na enfermagem, experiência 
que contribuiu para desenvolver o olhar humano e sensível 
que carrega até hoje em sua atuação. “Meu interesse pela área 
da saúde surgiu do desejo de cuidar de pessoas e contribuir de 
forma concreta para a melhoria da qualidade de vida. Iniciei 
minha trajetória na enfermagem, onde tive um contato direto e 
humano com o cuidado, o que despertou em mim a vontade de 
aprofundar meus conhecimentos”, conta.

Durante a formação médica, encontrou na pediatria sua 
verdadeira vocação. A conexão com as crianças e suas famílias 
fez com que sua atuação fosse além do atendimento clínico, 
tornando-se também um apoio importante para pais e respon-
sáveis em momentos delicados da infância.

Com o passar do tempo, a prática médica direcionou sua 
especialização para as áreas de pulmão e alergia pediátrica, 
acompanhando o crescimento da demanda por cuidados 
específicos relacionados à saúde respiratória infantil. Sempre 
comprometida com a atualização profissional, Dra. Rosana 
construiu uma carreira sólida, pautada pela ética, responsa-
bilidade e dedicação contínua. “Essa trajetória foi construída 
com dedicação contínua, atualização profissional e compro-
misso ético, o que me permite seguir exercendo a profissão com 
o mesmo entusiasmo e senso de propósito que me motivaram no 
início”, destaca.

Além da medicina, Dra. Rosana também teve atuação 
importante na vida pública de Salto, exercendo dois mandatos 
como vereadora. A experiência ampliou ainda mais sua visão 
sobre as necessidades das famílias e sobre o impacto das polí-
ticas públicas na saúde e na qualidade de vida da população. 

COMO MÉDICA PEDIATRA ESPECIALISTA EM PULMÃO E 
ALERGIA, DRA. ROSANA CONSOLIDOU UMA RELAÇÃO DE 
CONFIANÇA QUE ATRAVESSA GERAÇÕES, ATENDENDO AGORA 
FILHOS DE ANTIGOS PACIENTES E FORTALECENDO SUA 
LIGAÇÃO COM A COMUNIDADE SALTENSE

Dra. Rosana 
Costa Pinto: uma 
referência em Salto

“A experiência na vida pública ampliou meu olhar para além do 
consultório, permitindo compreender com mais clareza como as 
decisões políticas impactam diretamente a saúde, a infância e as 
condições de vida das famílias”, afirma.

Mesmo diante dos desafios de conciliar diferentes responsa-
bilidades, manteve a medicina como eixo central de sua traje-
tória. Para muitos moradores de Salto, Dra. Rosana representa 
não apenas uma médica experiente, mas também uma figura 
de acolhimento, cuidado e dedicação à cidade. Sua história se 
confunde com a própria história de milhares de famílias sal-
tense que, ao longo dos anos, encontraram em seu consultório 
atenção, escuta e confiança. Um legado construído diariamente, 
com humanidade, compromisso e amor pela profissão. 

DRA. ROSANA COSTA PINTO
MÉDICA PEDIATRA ESPECIALISTA EM PULMÃO E ALERGIA

 
Para agendamentos e mais informações, entre em  

contato através dos telefones:
 (11) 4021-3986 ou  (11) 91161-3977

 Rua Rodrigues Alves, 384 – Centro – Salto 
 drarosanapediatra@hotmail.com
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história de Cléo Alves não começa dentro de um 
consultório. Começa na dor, na perda e na luta pela 
sobrevivência. Hoje reconhecida em Salto pelo tra-
balho voltado à saúde emocional, relacionamentos 

e fortalecimento familiar, a psicanalista carrega uma trajetória 
marcada por superação e acolhimento humano. 

Nordestina, Cléo perdeu a mãe aos nove anos de idade e 
veio para Salto ainda criança, trazida pela avó em busca de 
oportunidades e de um futuro diferente. A separação da família 
e as dificuldades financeiras deixaram marcas profundas. 
“Passei fome na infância. Tenho lembranças de comer folha de 
siriguela com sal para tentar aliviar a fome”, relembra. 

Foi justamente dessa realidade difícil que nasceu sua missão 
profissional. Segundo ela, a Psicanálise surgiu primeiro como 
uma necessidade pessoal de sobrevivência emocional. “Existia 
dentro de mim um vazio que nada preenchia”, afirma. Durante 
seu próprio processo terapêutico, Cléo diz ter descoberto “uma 
criança ferida” que precisava ser acolhida para que sua vida 
pudesse mudar. 

Formada desde 2015, Cléo Alves é psicanalista, pós-graduada, 
Perita em Programação Neurolinguística (PNL) e especialista em 
Relacionamentos e Família. Hoje, milhares de pessoas já passaram 
por seus atendimentos. “Minha missão é mostrar que ninguém preci-
sa permanecer prisioneiro das próprias dores”, destaca. 

O Espaço Cléo Alves – Saúde e Bem-Estar nasceu em Salto 
como uma forma de devolver à cidade o acolhimento que ela pró-
pria recebeu ao longo da vida: “Abrir minha clínica nessa cidade não 
foi apenas uma decisão profissional, foi uma decisão emocional.” 

A clínica oferece atendimentos voltados à saúde emocional 
e desenvolvimento humano, incluindo psicoterapia, psicanálise, 
terapia para ansiedade, acompanhamento de crises emocionais, 
terapia de casal e conflitos familiares, além de atendimentos 
para mulheres emocionalmente sobrecarregadas. 

Para Cléo, cada paciente carrega uma história que precisa 
ser ouvida com profundidade e humanidade. “Por trás de cada 
comportamento existe uma história”, ressalta. Grande parte do 
trabalho desenvolvido pela terapeuta está ligada à reconstrução 
de relacionamentos. Segundo ela, muitos casais chegam ao 

por RENATO LIMA 
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Cléo Alves: a 
terapeuta que 
transformou a 
própria dor em 
missão de vida  
em Salto
CLÉO ALVES ACONSELHA: “NÃO ESPERE 
ADOECER EMOCIONALMENTE PARA COMEÇAR 
A CUIDAR DA SUA MENTE E DOS SEUS 
RELACIONAMENTOS”

consultório acreditando que o problema está apenas no parcei-
ro, quando na verdade carregam dores emocionais não resol-
vidas. “Na maioria das vezes, o problema não é a ausência de 
amor. É a presença de feridas emocionais não curadas”, explica. 

Cléo também faz um alerta sobre o impacto do excesso 
de telas e das redes sociais na vida familiar. Para ela, muitas 
pessoas estão “extremamente conectadas às telas e profunda-
mente desconectadas emocionalmente”. Ela acredita que os 
relacionamentos saudáveis são construídos diariamente, através 
do diálogo, da escuta e da presença verdadeira. “Nenhuma rede 
social consegue substituir aquilo que uma conexão emocional 
verdadeira pode gerar dentro de um lar”, afirma. 

Outro tema frequentemente abordado pela psicanalista é a 
influência do ambiente familiar no desenvolvimento emocional 
dos filhos. Segundo Cléo, crianças absorvem diretamente o cli-
ma emocional dentro de casa. “Filhos não precisam de pais per-
feitos, precisam de pais emocionalmente conscientes”, destaca. 
Ela acredita que muitas famílias poderiam ser restauradas se 
houvesse mais consciência emocional e menos decisões tomadas 
no auge da dor. Ainda assim, reconhece que existem situações 
em que a separação se torna necessária e mais saudável para 
todos os envolvidos. 

Ao falar sobre saúde mental, Cléo reforça que o cuidado 
emocional não deve começar apenas quando o sofrimento se 
torna insuportável. “Não espere adoecer emocionalmente para 
começar a cuidar da sua mente e dos seus relacionamentos”, 
aconselha. Segundo ela, emoções ignoradas não desaparecem. 
Apenas encontram outras formas de se manifestar. Por isso, 
defende o autoconhecimento, a inteligência emocional e a busca 
por ajuda profissional como caminhos fundamentais para rela-
ções mais saudáveis e uma vida emocional equilibrada. 

ESPAÇO CLÉO ALVES – SAÚDE E BEM-ESTAR 
Rua José Roncoleta, 245 – Centro – Salto 

 (11) 95404-3993 
 @cleoalvespsicanalista 

 cleoalves.com.br 
 cleo@cleoalves.com.br
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m meio ao crescimento do setor de estética e bem-
-estar, a esteticista e cosmetóloga Hellen Bueno vem 
conquistando espaço em Salto ao unir tecnologia, 
acolhimento e cuidado personalizado. Especializada 

em drenagem linfática convencional e pós-operatório, a pro-
fissional transformou sua paixão pelo cuidado humano em um 
propósito de vida.

Natural de São Paulo, Hellen encontrou em Salto o ambien-
te ideal para desenvolver seu trabalho e fortalecer sua conexão 

PAULISTANA, HELLEN ENCONTROU EM SALTO O AMBIENTE IDEAL PARA DESENVOLVER SEU TRABALHO; COM UM OLHAR ATENTO 
AO BEM-ESTAR FÍSICO E EMOCIONAL DE SEUS CLIENTES, ELA ACREDITA QUE A ESTÉTICA VAI MUITO ALÉM DA APARÊNCIA E CADA 
ATENDIMENTO É UMA OPORTUNIDADE DE ELEVAR A AUTOESTIMA E PROPORCIONAR MAIS CONFIANÇA A ELES

Hellen Bueno Estética une 
tecnologia e cuidado personalizado

com as pessoas. Segundo ela, a decisão de investir na cidade 
aconteceu justamente pela busca crescente por qualidade de 
vida. “Vindo de São Paulo, uma metrópole marcada pelo ritmo 
acelerado e pelo imediatismo, percebi um movimento muito 
claro: as pessoas estão, cada vez mais, buscando o Interior para 
resgatar a qualidade de vida, desacelerar e cuidar de si com 
mais atenção”, afirma.

Ela também acredita que Salto possui um enorme potencial 
como polo de bem-estar e autocuidado, justamente pelo perfil 

acolhedor da cidade e pela valorização do comércio lo-
cal. “Decidi investir aqui porque acredito no potencial 
de Salto como um polo de bem-estar. A cidade tem uma 
energia única, que acolhe quem vem de fora e preserva 
um calor humano admirável”, completa.

Com um olhar atento ao bem-estar físico e emo-
cional de seus clientes, Hellen reconhece que a estética 
vai muito além da aparência. Para ela, cada atendi-
mento é uma oportunidade de elevar a autoestima e 
proporcionar mais confiança. “Para mim, a estética 
não é apenas sobre o visual; é sobre acolhimento, 
saúde e devolver a cada pessoa o prazer de se olhar no 
espelho com orgulho e amor-próprio”, destaca.

Instalada no Centro de Salto, a clínica oferece 
tratamentos corporais e faciais que unem técnicas 
tradicionais e equipamentos modernos. Entre os 
serviços mais procurados estão drenagem linfática 
convencional e pós-operatório, depilação com cera e a 
laser, limpeza de pele e microagulhamento. Atenta às 
tendências do mercado, Hellen aposta em protocolos 
que combinam tecnologia e renovação da pele. Entre 
os tratamentos em destaque estão o Laser Lavieen e 
o Ultraformer, conhecidos pelos resultados em clare-
amento de manchas, firmeza e estímulo de colágeno. 
“Associados ao microagulhamento, aos peelings quími-
cos e a uma boa limpeza de pele profunda, consegui-
mos remover células mortas, tratar cicatrizes e linhas 
de expressão, promovendo uma verdadeira renovação 
celular”, explica.

Outro foco da profissional é a preparação corporal 
para o verão, especialmente durante os meses mais 
frios do ano. Segundo Hellen, o inverno é o período 
ideal para iniciar protocolos estéticos e alcançar re-
sultados mais duradouros. “Quem deseja estar em dia 
com o corpo para o verão deve começar a se preparar 
agora, no inverno. Os resultados mais bonitos vêm 
dessa antecedência”, ressalta.

HELLEN BUENO ESTÉTICA 
Floriano Peixoto, 602, Centro, Salto 

 11 97473-8652 
 @hellenbuenoestetica

E

Em sua clínica, Hellen oferece 
tratamentos corporais e faciais 

que unem técnicas tradicionais e 
equipamentos modernos
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E m um momento em que saúde mental, desacele-
ração e qualidade de vida se tornaram prioridades 
para muitas pessoas, a Casa Una, em Salto, surge 
como um espaço voltado ao cuidado integral do ser 

humano. Idealizada por Angela Duarte, a casa reúne terapias 
integrativas, cursos, práticas corporais e eventos que promovem 
bem-estar, autoconhecimento e conexão humana. 

Com uma trajetória profissional marcada por grandes 
mudanças, Angela trocou o universo corporativo pelas terapias 
integrativas após enfrentar um processo de Burnout. Formada 
em Ciências Econômicas pela Unicamp, com pós-graduação 
em Gestão Estratégica pela FGV-SP e especialização em 
Marketing Digital pela FGV-RJ, ela acumulou 15 anos de 
experiência em multinacionais, incluindo uma década vivendo 
e trabalhando no exterior. A virada aconteceu quando decidiu 
buscar um novo propósito de vida. Desde então, mergulhou 
profundamente no universo do bem-estar e das terapias holís-
ticas, acumulando mais de dez formações em áreas como yoga, 
meditação, reiki, aromaterapia, cristaloterapia, radiestesia, 
terapias corporais e saúde integrativa. 

A ligação com Salto vai muito além do empreendedoris-
mo. Angela viveu a infância e adolescência na cidade e afirma 
carregar um carinho especial pelo município: “Gosto muito de 
Salto, é uma cidade acolhedora, de natureza exuberante e muito 
bem localizada.” Segundo ela, a Casa Una acabou se transfor-
mando em um polo regional de terapias integrativas, recebendo 
clientes e profissionais de diversas cidades do entorno de Salto e 
também da capital, pelo custo-benefício.  

A Casa Una atua em três pilares principais: terapias, cursos 
e eventos. O espaço reúne mais de 20 profissionais especiali-
zados que oferecem atendimentos em diferentes áreas integra-
tivas, sempre com foco no equilíbrio físico, emocional e ener-
gético. Entre os grandes diferenciais da casa está justamente a 
proposta de manter um ambiente exclusivamente voltado ao 
desenvolvimento humano e terapêutico. “Só locamos nossos es-
paços para atividades ligadas às terapias, autoconhecimento e 
desenvolvimento humano. Isso é muito importante para manter 
a coerência da energia e da proposta da casa”, afirma Angela. 

Outro ponto importante é o conceito acolhedor da Casa 
Una. O espaço foi pensado para proporcionar sensação de 
pertencimento e aconchego, fugindo do modelo tradicional 
de clínicas frias e impessoais: “Queremos que as pessoas se 
sintam literalmente em casa quando entram aqui”, explica. A 
proposta inclui decoração biofílica, atendimento humaniza-
do e práticas de limpeza energética dos ambientes. Segundo 
Angela, o nome “Casa Una” representa justamente a ideia de 
união entre indivíduo, natureza e consciência coletiva: “UNA 

Casa Una: um espaço 
voltado ao cuidado 
integral do ser humano
IDEALIZADA POR ANGELA DUARTE, A CASA, LOCALIZADA EM 
SALTO, REÚNE TERAPIAS INTEGRATIVAS, CURSOS, PRÁTICAS 
CORPORAIS E EVENTOS QUE PROMOVEM BEM-ESTAR, 
AUTOCONHECIMENTO E CONEXÃO HUMANA 

significa estar bem internamente, para fazer o bem externa-
mente, e viver bem com o todo”, resume. 

Para os profissionais que trabalham no local, é oferecido 
muito mais do que a simples locação das salas e os espaços para 
suas vivências terapêuticas. “Eles podem participar de práticas 
de integração da equipe, parcerias, trocas e indicações entre os 
profissionais, descontos para usar os serviços da casa, supor-
te na divulgação e marketing, além de mentoria de negócios 
baseados em minha experiência no corporativo”, explica Angela, 
que completa: “Também temos o importante pilar da susten-
tabilidade entre nossos valores e o respeito a todos em suas 
individualidades de ancestralidade, origem, credo, orientação 
política e sexual. Aqui todos são bem-vindos.” Esse suporte aos 
terapeutas, segundo ela, é algo inédito na região, “para ajudar 
quem ajuda as pessoas, é um trabalho consultivo, de posiciona-
mento, voltado para a área da saúde.”

Além das terapias e atendimentos individuais, a Casa Una 
promove aulas de yoga, yoga aéreo, meditação, tai chi chuan, 
dança terapêutica, arte terapia e culinária natural, além de 
eventos coletivos como rodas de mulheres, constelações familia-
res, vivências xamânicas e encontros voltados ao fortalecimento 
da comunidade. Uma das novidades deste semestre é a parceria 
com a Ebramec, considerada a primeira faculdade de Medicina 
Chinesa do Brasil. A iniciativa trará cursos profissionalizantes e 
pós-graduação em acupuntura para Salto, além de atendimen-
tos supervisionados com preços sociais para a população. “Será 
um grande ganho para a população e também uma experiência 
muito rica para os alunos”, afirma. 

Em tempos marcados pelo excesso de telas, ansiedade e so-
brecarga emocional, Angela acredita que espaços como a Casa 
Una funcionam como verdadeiros “respiros” para quem busca 
desacelerar: “A solidão e a competitividade adoecem. Somos 
seres naturalmente sociais e precisamos de conexão, troca e 
acolhimento”, conclui. 

CASA UNA 
Rua Pio XII, 447 – Vila Teixeira – Salto

 www.casaunasalto.com.br
 @casauna.salto 

 casauna.salto 
 (11) 95332-0107

Angela Duarte, 
idealizadora da  

Casa Una, em Salto

um salto de saúde!
por RENATO LIMA
foto: FELIPE RUBINATTO
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saúde e o bem-estar têm ganhado cada vez mais 
espaço na rotina dos moradores de Salto e região. 
Nesse cenário, a clínica Recupera Fisioterapia vem se 
destacando pelo atendimento humanizado, estrutura 

acolhedora e proposta de cuidado individualizado aos pacien-
tes. Fundada pela fisioterapeuta Rafaela Cristina do Nasci-
mento, a clínica nasceu da união entre vocação, conhecimento 
técnico e o desejo de contribuir diretamente para a qualidade 
de vida da população saltense.

Formada em Fisioterapia, com pós-graduação em Fisiologia 
Clínica do Exercício pela UFSCar e formação em Pilates Tradi-
cional, Rafaela conta que sua relação com a profissão começou 
ainda na adolescência. “Sempre fui uma pessoa muito comuni-
cativa e com facilidade em cuidar do outro. A partir daí precisei 
fazer fisioterapia na minha fase de adolescência e acabei pegan-
do amor e me identificando com essa profissão linda”, destaca.

A decisão de abrir a clínica em Salto também aconteceu 
de forma muito natural. Além de morar na cidade, Rafaela 
enxergou no município um ambiente acolhedor e com forte 
valorização da saúde e do bem-estar: “Sinto que Salto é uma 
cidade muito acolhedora e com a população muito dedicada ao 
que faz, sempre focando em bem-estar e saúde. Sendo assim, 
foi o melhor lugar que encontrei para iniciar a clínica.”

Hoje, a Recupera oferece atendimentos em fisioterapia orto-
pédica em geral, fisioterapia neurológica com foco em pacientes 
em tratamento de AVC e também Pilates, todos realizados de 
forma particular e personalizada. Um dos diferenciais da clínica 
está justamente na atenção individual oferecida aos pacientes. 
Segundo Rafaela, a proposta é garantir um atendimento próxi-
mo, humano e eficiente. “Temos uma equipe muito acolhedora, 
que sempre busca o bem-estar do paciente. Na fisioterapia, to-
dos os atendimentos são feitos de forma personalizada e indivi-
dual. Já no Pilates, nossas turmas são formadas por no máximo 
três alunos, assim conseguimos dedicar ainda mais atenção”, 
explica. Outro ponto que chama atenção é o perfil da equipe de 
Pilates. Todos os instrutores possuem formação em fisioterapia, 
oferecendo um olhar mais clínico para cada aluno.

“No Pilates, nossa equipe de instrutores é formada em 
fisioterapia, tendo um olhar mais clínico. Afinal, nossa maior 
procura é devido à dor. A partir daí decidimos oferecer como 
benefício a analgesia aos nossos alunos quando necessário, 
além de todo o método Pilates, que é maravilhoso e super 
funcional”, ressalta.

Além dos atendimentos particulares e pacotes mensais, a 
clínica também aceita convênios corporativos como TotalPass 
e Gympass. No TotalPass, os atendimentos são aceitos a partir 
do plano TP3, com até três aulas semanais. Já no Gympass, os 
alunos podem participar a partir do plano Gold, com até duas 
aulas semanais, sempre mediante agendamento prévio pelo 
WhatsApp.

Com visão empreendedora e foco em crescimento, Rafaela 
já projeta novos passos para a Recupera. Entre eles, a expan-
são para a área empresarial, oferecendo serviços de ginástica 

por RENATO LIMA
foto: CAROL RIVIERI

Recupera Fisioterapia: cuidado 
individualizado, atendimento humanizado
FUNDADA EM SALTO PELA FISIOTERAPEUTA RAFAELA CRISTINA  
DO NASCIMENTO, CLÍNICA SE DESTACA POR SUA ESTRUTURA ACOLHEDORA

laboral para empresas da região. “Além de todo o conhecimento 
que buscamos todos os anos em equipe, iremos expandir para 
a área empresarial, oferecendo o serviço de ginástica laboral às 
empresas”, finaliza.

RECUPERA FISIOTERAPIA 
Avenida dos Migrantes, 816 – Sala 23 – Jardim Planalto 

Centro Empresarial Porto Seguro – Salto  
 (11) 95023-0053 
 @fisiorecupera

A fisioterapeuta Rafaela 
Cristina do Nascimento 
é a fundadora da 
Recupera em Salto
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psicóloga Talita Carolina Alberto encontrou na saúde 
mental não apenas uma profissão, mas um propó-
sito de vida. Natural de Salto, a profissional vem 
consolidando seu trabalho na cidade por meio de um 

atendimento humanizado, acolhedor e voltado ao desenvolvi-
mento emocional das pessoas. À frente do Espaço Zear – Psi-
cologia & Saúde Mental, ela defende uma Psicologia acessível, 
ética e construída a partir da escuta genuína. 

Graduada em Psicologia pelo Ceunsp (Centro Universitá-
rio Nossa Senhora do Patrocínio), Talita mantém uma rotina 
constante de estudos, supervisões clínicas e aprofundamentos 
teóricos voltados à Gestalt-Terapia, abordagem que norteia 
seu trabalho clínico. Para ela, a formação do psicólogo nunca 
termina. “Uma vez psicólogo, eterno estudante”, comenta, ao 
destacar a importância do aperfeiçoamento contínuo no cuida-
do com a saúde mental. 

Seu interesse pela Psicologia surgiu ainda na infância. 
Segundo Talita, sua mãe costuma contar que ela já dizia, desde 
pequena, que queria ajudar as pessoas. Com o passar dos anos, 
a certeza apenas se fortaleceu. “Acredito na Psicologia como um 
espaço potente de encontro, cuidado, acolhimento e construção. 
Um lugar onde as pessoas podem se perceber, se acolher e cons-
truir novos caminhos”, afirma. 

Hoje, com cinco anos de experiência na área da saú-
de mental, Talita realiza um antigo sonho com a criação do 
Espaço Zear, clínica localizada no Centro de Salto e pensada 
para oferecer um ambiente seguro, acolhedor e livre de julga-
mentos. “A Zear nasce com o propósito de oferecer um ambiente 
acolhedor, uma escuta qualificada e um espaço seguro para ser, 
sentir, existir e crescer”, destaca. Aliás, sua ligação com Salto 
é profunda e emocional. Além de ser sua cidade natal, Tali-
ta acredita no potencial humano e no crescimento saudável 
do município. Para ela, investir em saúde mental também é 
investir no desenvolvimento da cidade. “Salto é a minha cidade 
natal, carrego um enorme carinho e orgulho por sua história e 
crescimento. Investir aqui é uma forma de retribuir à cidade e à 
população que faz parte da minha história”, ressalta. 

A clínica oferece atendimentos de psicoterapia presencial 
e online, acolhendo diferentes faixas etárias e necessidades. 
Além dos atendimentos individuais, o espaço também promove 
grupos terapêuticos e vivências coletivas, com o objetivo de 
fortalecer vínculos, trocas e experiências compartilhadas. Entre 
os diferenciais do Espaço Zear está justamente a proposta de 
cuidado humanizado e integral, respeitando a singularidade 
de cada indivíduo. A clínica também reúne profissionais de 
diferentes abordagens psicológicas, ampliando as possibilidades 
de atendimento. 

A Gestalt-Terapia, abordagem utilizada por Talita, compre-
ende o ser humano de forma ampla, considerando emoções, 
pensamentos, corpo, relações e a forma como cada pessoa se 
conecta consigo mesma e com o mundo. “Mais do que buscar 
respostas prontas, o objetivo é auxiliar a pessoa a reconhecer 

por RENATO LIMA
foto: CAROL RIVIERI

Espaço Zear garante  
Psicologia acessível em Salto
À FRENTE DA CLÍNICA, A PSICÓLOGA TALITA CAROLINA 
ALBERTO DEFENDE UMA PSICOLOGIA ACESSÍVEL, ÉTICA E 
CONSTRUÍDA A PARTIR DA ESCUTA GENUÍNA

seus recursos, compreender seus modos de funcionar e construir 
caminhos mais autênticos e saudáveis”, explica. 

Entre as novidades para este semestre está o projeto “Grupo 
do Interesse”, iniciativa criada para promover encontros temá-
ticos envolvendo culinária, cafés, literatura, filmes, arte terapia 
e outras experiências conduzidas por profissionais especiali-
zados. “Mais do que aprender sobre um assunto em comum, a 
ideia é criar oportunidades para encontros genuínos, trocas e 
construção de vínculos”, pontua. 

Ao abordar os desafios da saúde mental na atualidade, 
Talita chama atenção para o excesso de informações, telas e 
estímulos diários. Segundo ela, é fundamental aprender a esta-
belecer limites e desenvolver consciência emocional. “Costumo 
dizer que as telas funcionam como as portas e janelas da nossa 
casa: deixá-las constantemente abertas permite que qualquer 
coisa entre”, reflete. Ela destaca ainda a importância da desa-
celeração, do silêncio e da presença no cotidiano: “Muitas vezes 
estamos fisicamente em um lugar, mas mentalmente em vários 
outros ao mesmo tempo.” Sobre a maturidade e os desafios da 
vida adulta, Talita acredita que o cuidado emocional precisa ser 
construído diariamente, especialmente em tempos marcados 
pela produtividade excessiva e pela pressão constante. “Existir 
não pode se resumir apenas a cumprir tarefas”, diz a psicóloga, 
ao defender a importância do autoconhecimento, do descanso e 
da construção de uma relação mais consciente consigo mesmo. 

Para Talita, espaços de escuta, acolhimento e diálogo são 
fundamentais para fortalecer relações saudáveis e promover 
desenvolvimento emocional em todas as fases da vida. E é jus-
tamente essa missão que ela busca consolidar diariamente em 
Salto através do Espaço Zear.

ESPAÇO ZEAR – PSICOLOGIA & SAÚDE MENTAL 
Rua Rui Barbosa, 234 – Centro, Salto

 (11) 91398-6383
 Talita: @talitacarolina.psi 

 Espaço Zear: @zear.saudemental
 talitacarolina.psi@gmail.com 

 espaco.zear@gmail.com

Psicóloga Talita 
Carolina Alberto
CRP 06/178626
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A Clínica Médica é a porta de entrada para o cuidado 
com a saúde de forma integral. Atuando como alia-
dos do paciente em todas as fases da vida, os clínicos 
são essenciais no diagnóstico precoce, na coordena-

ção do cuidado e na construção de vínculos duradouros. E foi 
justamente esse olhar amplo que atraiu o Dr. João Salla para 
a área e para a Unimed: “É uma especialidade que tem foco 
na prevenção e não fragmenta o cuidado. Além disso, valoriza 
a escuta e o olhar humanizado”, explica. Já o Dr. Fábio Gallo 
passou por diferentes caminhos até encontrar a vocação na 
medicina da família e se estabelecer no Centro Médico e na 
Atenção Integral à Saúde (AIS) da Unimed Salto/Itu: “Durante 
a faculdade, gostava de tudo, mas nada me contemplava por 
completo. Atuei como clínico geral em São Paulo e foi aí que 
percebi que era isso que queria fazer”.

Apesar das trajetórias distintas, os dois profissionais com-
partilham um valor essencial: a construção de vínculos com 
o paciente. Para o Dr. Fábio, essa relação vai muito além da 
queixa pontual. “O mais importante é entender o paciente como 
pessoa. As doenças não os definem. Criar um vínculo com um 
médico que poderá te acompanhar ao longo da vida faz toda a 
diferença no tratamento”, relata. Dr. João reforça essa perspec-
tiva: “O paciente precisa se sentir confortável para expor suas 
queixas. A boa consulta exige comunicação simples, escuta 
ativa e empatia. Só assim conseguimos enxergar além dos 
sintomas”.

Ambos os médicos acreditam que o tempo dedicado à escu-
ta é o principal diferencial do atendimento clínico. “Por vezes 
fazemos consultas mais longas, deixamos o paciente expor suas 
dúvidas e voltamos depois ao atendimento em si. Mesmo que ele 
já frequente outros especialistas, precisamos olhar o todo para 
que a avaliação seja completa”, afirma Dr. Fábio.

Com o avanço da tecnologia, os especialistas perceberam 
que o perfil dos pacientes também mudou e, com isso, a forma 
de lidar com questionamentos e autodiagnósticos durante as 
consultas. “Cada geração acaba por procurar o médico com um 
intuito diferente, e cabe ao médico saber lidar com cada indi-
víduo. Com a internet e as novas tecnologias, muitos pacientes 
chegam ao consultório querendo ações, exames ou medica-
mentos muito específicos. Eles já leram, ou assistiram vídeos, e 
acham que sabem o que realmente precisa ser feito. Durante a 
consulta, derrubamos muitos mitos, tentamos separar a medi-
cina baseada em evidências da ‘medicina midiática das redes 
sociais’”, comenta Dr. Fábio. 

Cuidar continuamente é acompanhar o paciente em todas 
as fases, mesmo sem sintomas. Para os Drs. Fábio e João, esse 
acompanhamento é uma missão. Buscar um clínico de con-

saúde e beleza

Clínica Médica e Cuidado Integral 
no Centro Médico da Unimed Salto/Itu
Médicos da Família, Dr. Fábio Gallo e Dr. João Salla 
compartilham histórias sobre a profissão e dicas para quem 
quer cuidar da saúde e busca por um bom atendimento

fiança e manter os exames em dia são passos essenciais para 
envelhecer com saúde e evitar complicações. Esse cuidado inte-
gral também se estende à estrutura do local de trabalho, o que 
os leva a ressaltar o Centro Médico da Unimed Salto/Itu como 
um ambiente que favorece o acolhimento e a continuidade do 
atendimento. O espaço permite consultas mais completas, com 
acesso facilitado a exames e mais de dez especialidades. 

CENTRO MÉDICO DA UNIMED SALTO/ITU
Complexo hospitalar da Unimed Salto/Itu:  

Rodovia José Nelson Schincariol, 2.500, Canjica – Itu
 (11) 4602-8155 
 (11) 97654-6396

Dr. Fábio Gallo e Dr. João 
Salla no Centro Médico da 

Unimed Salto/Itu

PUBLI
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á empresas que atravessam gerações justamente por-
que conseguem ir além da venda de produtos: criam 
conexão, identidade e confiança. Assim é a trajetória 
das Lojas Carneiro, que comemoram 25 anos de his-

tória consolidando seu nome no segmento da moda masculina 
e se tornando referência em estilo, qualidade e atendimento em 
Salto, Itu e Indaiatuba. 

À frente da marca estão os empresários Fernando e Erika 
Carneiro, casal que construiu uma caminhada marcada pelo 
empreendedorismo, dedicação e visão de futuro. Hoje, a em-
presa conta com três lojas, em Salto, Itu e Indaiatuba e uma 
equipe formada por dez colaboradores.

A história da família no comércio, porém, começou muito 
antes da inauguração oficial das Lojas Carneiro, em junho de 
2001. “Estamos no ramo há mais de 35 anos. Tivemos lojas 
na Vila Nova, em Itu, no Centro de Indaiatuba e chegamos a ter 
cinco estabelecimentos ao longo da nossa trajetória”, relembra 
Fernando. “Construímos uma relação muito forte com os clientes 
ao longo dos anos. Hoje atendemos famílias inteiras, clientes de 
três gerações diferentes”, destaca Erika.

A loja se especializou em moda masculina, feminina e sport 
wear, trabalhando com marcas reconhecidas nacional e inter-
nacionalmente, como Calvin Klein, Tommy Hilfiger e Aleatory. 
Mas foi justamente observando o mercado e as necessidades dos 
clientes que surgiu um dos maiores diferenciais da empresa: a 
marca própria Carneiro. “A Carneiro surgiu com a necessidade 

de oferecer um referencial de 
preço mais competitivo sem 
abrir mão da qualidade das 
marcas com as quais traba-
lhamos”, explica Fernando. A 
marca própria rapidamente 
ganhou força entre os con-
sumidores por unir excelente 
acabamento, modelagens 
modernas e matérias-primas 
selecionadas. Hoje, os produ-
tos da linha Carneiro podem 
custar entre 30% e 40% me-
nos do que peças equivalentes 
de grandes grifes, mantendo 
o mesmo padrão de sofistica-
ção e estilo.

moda
texto e foto: CAROL RIVIERI

Lojas Carneiro Lojas Carneiro 
celebram celebram 2525 anos  anos 
unindo tradição, estilo unindo tradição, estilo 
e história familiare história familiar
À frente da marca e das três lojas em Salto, Itu e 
Indaiatuba estão os empresários Fernando e Erika 
Carneiro, casal que construiu uma caminhada marcada 
pelo empreendedorismo, dedicação e visão de futuro

O mix de produtos inclui camisas, camisetas, polos, calças, 
bermudas, jaquetas, suéteres e diversas opções pensadas para 
diferentes estilos e ocasiões. Além da tradição no varejo físico, 
a empresa também investe fortemente no digital. O filho do 
casal, Gabriel, de 22 anos, participa ativamente do negócio e 
representa a nova geração da família dentro da empresa. “Ele 
auxilia no marketing, mídias sociais, faz fotos, vídeos, ajuda 
no atendimento aos finais de semana e também nas vendas pelo 
marketplace e Mercado Livre. Hoje temos uma vitrine online 
muito forte”, conta Erika.

Enquanto Gabriel já participa diretamente da operação, 
Mariana, de 14 anos, acompanha de perto a trajetória constru-
ída pelos pais e pelo irmão. Para Fernando e Erika, celebrar os 
25 anos da Carneiro representa muito mais do que um marco 
empresarial. “São 25 anos de muita dedicação, aprendizado e 
confiança dos nossos clientes. Sempre buscamos oferecer pro-
dutos originais, qualidade e um atendimento próximo. Mais do 
que vender roupas, queremos entregar autoestima, identidade e 
estilo para quem entra em nossas lojas”, afirmam.

Fernando, Erika e os filhos 
Gabriel e Mariana constroem o 
futuro das Lojas Carneiro, que 

completam 25 anos de sucessoH

LOJAS CARNEIRO
 @lojascarneiro_oficial

 Lojas Carneiro - Multimarcas
 www.lojascarneiro.com.br

SALTO: Rua 9 de Julho, 553 - Centro  /   (11) 94250-3758
ITU: Plaza Shopping Itu - Loja 129  /   (11) 98136-4411

INDAIATUBA: Polo Shopping Indaiatuba - Loja 103 
 (11) 94161-3894Fachada da loja em Salto
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tradicional Loja Campos chega aos seus 40 anos 
celebrando uma trajetória construída com coragem, 
união familiar e um atendimento que atravessa 
gerações. Tudo começou em 1986, quando o casal 

Ademar de Campos e Maria José Alves Campos decidiu empre-
ender em uma cidade que ainda estava em expansão. Foi nesse 
cenário que nasceu a primeira loja, acompanhando o desenvol-
vimento de Salto.

A pequena loja começou atendendo exatamente as ne-
cessidades da população daquele momento: móveis prontos, 
roupeiros, armários de cozinha, colchões, eletrodomésticos da 
linha branca e utilidades domésticas. Atualmente, a empresa 
conta com duas lojas, sendo a segunda unidade inaugurada há 
28 anos. Visa atender as necessidades de um lar, desde móveis 
tradicionais a pronta entrega, até produtos totalmente perso-
nalizados como os móveis planejados sob medida e itens de 
decoração. Juntas, elas somam dez colaboradores e mantêm 
um diferencial valorizado pelos clientes: montadores próprios, 
garantindo que os móveis sejam entregues e instalados na casa 
do consumidor, oferecendo praticidade e tranquilidade.

Ao longo dos anos, a Loja Campos conquistou algo raro no 
comércio: clientes fiéis por gerações. “Muitos consumidores que 

casa
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Loja Campos celebra  
40 anos de tradição em Salto
Celebrar os 40 anos da Loja Campos é celebrar uma história de família, trabalho e amor por Salto

compravam no início da trajetória continuam frequentando a 
loja e hoje os filhos e netos a manterem tradição das compras 
na loja”, conta Maria. Mesmo sendo uma empresa familiar, a 
organização e o respeito entre os membros da família sempre 
foram prioridade. “Celebrar os 40 anos da Loja Campos é 
celebrar uma história de família, trabalho e amor por Salto, 
uma trajetória que continua sendo escrita diariamente ao lado 
de clientes que fazem parte dessa caminhada”, finaliza João.

LOJA CAMPOS E CAMPOS PLANEJADOS

Loja 1: 
Rua Floriano Peixoto, 2963, Jardim das Nações – Salto

 (11) 4029-4881 
 (11) 98478-5418

 @lojacamposrusticos 
 Loja Campos 

Loja 2: 
Avenida Brasília, 708 - Bairro Icaraí – Salto

 (11) 4029-7695
 @lojacamposplanejado

A

Maria e João Campos falam 
da história de 40 anos da 

Loja Campos em Salto
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casa

e 02 de junho a 09 de agosto, o Parque da Água 
Branca volta a receber a principal vitrine de arquite-
tura, design de interiores e paisagismo das Américas. 
Em sua 39ª edição, a CasaCor São Paulo 2026 ocupa 

mais de 10 mil metros quadrados com 70 ambientes assinados 
por mais de 75 profissionais, além de instalações artísticas, lojas 
e operações gastronômicas espalhadas pelo espaço.

Com o tema “Mente e Coração”, a mostra deste ano propõe 
uma reflexão sobre os caminhos entre razão e emoção, técnica 
e sensibilidade. A ideia é transformar os ambientes em experi-
ências imersivas, capazes de estimular conexões mais profundas 
entre as pessoas, os espaços e o próprio tempo contemporâneo.

O elenco reúne profissionais consagrados da arquitetura 
brasileira ao lado de estreias e convidados internacionais. Entre 
os principais nomes confirmados estão Dado e Guilherme 
Castello Branco, Leo Shehtman, Nildo José (NJ+ Arquitetos), 
Marcelo Salum e o Estúdio Guto Requena, conhecidos por 
projetos que transitam entre inovação, sofisticação e experi-
mentação sensorial.

A iluminação da área externa ficará sob responsabilidade do 
Estúdio Carlos Fortes, que desenvolve um projeto luminotécni-
co pensado especialmente para preservar a fauna do parque e 
reduzir impactos ambientais.

O caráter internacional da edição ganha força com a 
participação inédita do designer holandês Edward van Vliet, 
referência global em projetos residenciais e hoteleiros. Fascina-
do pela diversidade cultural brasileira, o profissional promete 
trazer para São Paulo um ambiente marcado por referên-
cias multiculturais e forte apelo artístico. Outro destaque é a 
arquiteta e designer afrolatina Michele Wharton, que incorpora 

CasaCor SP 2026  
e as novas formas 
de habitar
Mostra, que vai de 02 de junho a 09 de agosto, volta a ocupar o  
Parque da Água Branca em laboratório de emoções com o tema “Mente e Coração”

D

Parque da Água 
Branca volta a sediar 

a CasaCor SP

elementos de sua herança panamenha em uma linguagem 
contemporânea. Já o boliviano Eduardo Baldelomar retorna 
à mostra explorando arquitetura e interiores a partir de suas 
raízes latinas.

A edição também marca o retorno de profissionais que vêm 
consolidando presença na CasaCor São Paulo, como Paulo 
Azevedo, Suite Arquitetos, Isabella Nalon, Gabriel Fernandes, 
Tulio Xenofonte e Panapaná Estúdio. Entre as estreias, Vivia-
ne Telles Arquitetos assina um dos espaços mais estratégicos 

Ambientes de Maurício 
Arruda foram destaques 

no Parque da Água 
Branca em 2025
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da mostra: a bilheteria. O ambiente funciona como cartão de 
visitas da edição e deve antecipar ao público os conceitos cen-
trais de “Mente e Coração”. Também estreiam Rafaella Manso 
Arquitetura, Camilo Jr., Felipe Saurin, Mia Kamimura, Marina 
Salles, TT Interiores, Marta Calasans e Estúdio Clara Nahas, 
ampliando a diversidade de linguagens e repertórios da exposi-
ção. A CasaCor 2026 ainda abre espaço para profissionais que 
vêm se destacando em outras praças da marca pelo país, como 
Victor Niskier + ARQNISK, Tarsiana Barros e Maria Araujo 
Arquitetura, que chegam pela primeira vez à edição paulista.

SUSTENTABILIDADE COMO EIXO CENTRAL
O compromisso ambiental aparece como um dos pilares 

mais importantes da edição. Assim como no ano anterior, não 
haverá interferência nas árvores do Parque da Água Branca, 
patrimônio ambiental tombado da cidade. Toda a vegetação uti-
lizada será mantida em vasos apoiados sobre o solo, sem plantio 
direto nos jardins, permitindo remoção integral ao fim da mos-
tra. Espécies tóxicas ou com espinhos também foram vetadas.

Os projetos de paisagismo serão assinados por Pam Faccin 
Arquitetura Paisagística, Estúdio Musgo, Ana Lui Paisagismo 
em parceria com Karen Marini Leve Paisagismo e Alexandre 
Galhego Paisagismo. Outro diferencial está no projeto de ilumi-
nação externa, desenvolvido com temperatura de cor específica 

para minimizar impactos na vida silvestre. A solução evita a 
utilização de luz branca intensa, considerada prejudicial para os 
animais que vivem no parque.

Além dos ambientes expositivos, a CasaCor São Paulo 
amplia sua experiência gastronômica com diferentes operações 
distribuídas pelo circuito. Entre os destaques estão o restauran-
te Mesa Viva, com projeto de Marta Martins Arquitetura; a For-
neria San Paolo, assinada pelo Stage.AEC; o café da Chocolat 
du Jour em parceria com a Unisaber, desenvolvido pelo Studio 
Sitta+Barbo; além do Cappuccino Boutique Café e do bar 
speakeasy Shake’n Stir. A mostra também contará com lojas e 
espaços comerciais, incluindo operações da Gustavo Eyewear e 
da loja do Masp.

VEJA OS 
AMBIENTES 
DESTE ANO 
NO SITE DA 

REVISTA 
REGIONAL

Funcionamento: terça-feira a domingo  
e feriados, das 11h às 22h 
Entrada no parque até 20h 

Bilheteria presencial e últimas  
entradas até 20h15

Ingressos: disponíveis online, no aplicativo  
CasaCor e na bilheteria física do evento.

Crianças de até dez anos têm entrada gratuita.  
Estudantes, idosos, professores e PCDs têm direito  

à meia-entrada mediante comprovação.

CASACOR São Paulo 2026 
De 02 de junho a 09 de agosto de 2026 

Parque da Água Branca – São Paulo

Ambiente de 
Romário Rodrigues, 
sucesso em 2025

Sucesso em 2025, Leo 
Shehtman retorna à 

mostra paulistana
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segmento de luxo no Interior de São Paulo vive um 
momento de expansão sem precedentes. Novos 
condomínios, projetos de arquitetura assinada e um 
perfil de comprador cada vez mais sofisticado trans-

formaram a região num dos destinos mais relevantes do país 
para quem busca qualidade de vida com valorização patrimo-
nial. Esse novo momento abre espaço para uma nova forma de 
operar, com mais inteligência, mais tecnologia e mais estratégia. 
É com esse propósito que a GLP Brokers chega à região.

Gerson Ribeiro passou 25 anos transformando o mercado 
publicitário. Ao decidir fundar uma empresa imobiliária no In-
terior de São Paulo, trouxe consigo a mesma visão que aplicou 
ao setor de comunicação: tecnologia como base, dados como 
estratégia e marca como diferencial competitivo. O resultado é 
a GLP Brokers.

Lançada em maio de 2026 em Itu, a GLP Brokers opera 
com um modelo inédito no mercado regional: Sócios Advisors 
dedicados, tecnologia proprietária, editorial premium e uma 
metodologia que trata cada propriedade como ativo patrimo-
nial. Para quem vende, a GLP entrega liquidez e valorização 
patrimonial, combinando precificação baseada em dados, 
preparação da propriedade ao mercado e acesso a compradores 
qualificados. Quando necessário, a empresa coordena interven-
ções de arquitetura, paisagismo, design de interiores, decoração 
e retrofit para maximizar o valor da transação.

“Atuamos em todas as frentes que impactam o valor de uma 
propriedade: da arquitetura ao paisagismo, do design de inte-
riores à decoração. Para quem vende, preparamos a propriedade 
para o mercado. Para quem compra, adaptamos o imóvel ao 
estilo de vida e ao projeto de vida de cada cliente. Não tratamos 
uma transação imobiliária como uma venda. Tratamos como 
uma decisão patrimonial.”, ressalta Gerson Ribeiro, fundador e 
CEO da GLP Brokers.

À frente da operação, Gerson possui com 25 anos de expe-
riência na transformação de mercados. Após fundar e liderar a 
Vitrio, uma das principais agências digitais e de performance do 

casa
PUBLI

GLP Brokers 
chega a Itu 
trazendo estratégia 
patrimonial para 
venda de imóveis
Fundada por Gerson Ribeiro, empreendedor no 
mercado de comunicação, a empresa une tecnologia, 
curadoria e editorial premium ao mercado imobiliário 
de luxo. Primeira associação estratégica traz nomes 
com forte presença digital e atuação consolidada nos 
principais condomínios de Itu e região

Brasil, e nos últimos três anos assumir como CGO (Chief Growth 
Officer) da Biosphera, holding controladora da Vitrio e de outras 
17 agências, ele aplica ao mercado imobiliário de luxo a mesma 
visão estratégica que transformou o mercado de publicidade e 
dados no país. “Com a migração das pessoas para o Interior e 
a chegada de novos empreendimentos de luxo, entendemos que 
há uma oportunidade de transformar a forma como o mercado 
imobiliário opera, trazendo um pensamento tech para cada frente 
do negócio, atendimento executivo, curadoria e posicionamento 
de propriedades e, principalmente, o pensamento estratégico e 
patrimonial para o processo de compra e venda.”, afirma.

UM MODELO DE OPERAÇÃO DIFERENTE

A GLP Brokers opera com um modelo estruturado em três 
frentes fundamentais.

A primeira é o atendimento executivo por Sócios Advisors, 
com longa experiência em vendas e mercado financeiro, que 
conduzem cada processo do primeiro contato à assinatura, com 
visão patrimonial e atendimento único e dedicado.

A segunda é a tecnologia proprietária. A GLP opera com 
plataformas desenvolvidas internamente: site, CRM, dashbo-
ards e app de fotos e vídeos, tudo criado com base em inteli-
gência artificial, trazendo agilidade e qualidade na operação. 
O ativo mais estratégico é o GLP Data Score, métrica pro-

“Atuamos em todas as frentes que impactam o valor de 
uma propriedade: da arquitetura ao paisagismo, do design 
de interiores à decoração. Para quem vende, preparamos a 

propriedade para o mercado. Para quem compra, adaptamos 
o imóvel ao estilo de vida e ao projeto de vida de cada cliente. 
Não tratamos uma transação imobiliária como uma venda. 

Tratamos como uma decisão patrimonial.”
(Gerson Ribeiro, fundador e CEO da GLP Brokers)

O

Gerson Ribeiro, 
fundador e CEO 
da GLP Brokers
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prietária que traduz valorização, liquidez e posicio-
namento de cada propriedade em dados verificáveis. 
“A venda começa com o posicionamento correto. E 
posicionamento correto começa com estratégia baseada 
em dados”, explica Gerson.

A terceira é o editorial premium. Cada proprieda-
de do portfólio GLP recebe um nome próprio, uma 
identidade visual e uma narrativa construída com 
os profissionais que assinaram o projeto: arquitetos, 
paisagistas e designers. O resultado é apresentado em 
filme, fotografia autoral e conteúdo editorial distribuí-
do nos canais digitais. “Uma propriedade bem apresen-
tada chega ao comprador certo com mais velocidade, 
mais valor e mais liquidez. Isso não é apenas estética, é 
estratégia patrimonial”, acrescenta o CEO da GLP.

A PRIMEIRA AQUISIÇÃO ESTRATÉGICA

Menos de um mês após o lançamento, a GLP 
Brokers anuncia sua primeira associação estratégica, e 
ela diz muito sobre a velocidade e o modelo de cresci-
mento da empresa.

Marcela Braga, arquiteta de formação, e Maiko 
Vendramini, advogado, escolheram o mercado imobiliário 
como área de atuação e conquistaram seu espaço. Nos últimos 
meses, os dois se tornaram sócios e estavam estruturando a 
O2 Imóveis, uma operação com foco no mercado de luxo em 
Itu e região. Com a chegada da GLP Brokers ao mercado e a 
identificação de uma visão compartilhada, Marcela e Maiko se 
associam à GLP Brokers em seu primeiro M&A na região.

Marcela é uma das profissionais com maior presença digital 
no segmento imobiliário em Itu e região, com atuação multipla-
taforma e audiência consolidada entre os principais condomí-
nios da região. Maiko complementa a associação com experi-
ência de relacionamento e atuação ativa nos condomínios de 
alto padrão no eixo que vai do Boa Vista ao Baroneza. “Desde 
o primeiro momento que conheci Marcela e Maiko, tinha certeza 
de que eles seriam parte da GLP Brokers. O posicionamento que 
estava sendo desenhado para a O2, o pensamento estratégico, o 
atendimento executivo e a vontade de crescer é exatamente o que 
buscamos em nossos Sócios Advisors”, observa Gerson.

Maiko Vendramini comenta que viu a GLP com potencial: 
“Quando conhecemos o projeto da GLP Brokers, vimos total 
sinergia com nossa forma de pensar, com um potencial de cres-
cimento e desenvolvimento tecnológico que nós levaríamos anos 
para atingir. Ao mesmo tempo, levamos para a GLP o conhe-
cimento e relacionamento local que, com certeza, irá contribuir 
para a chegada da GLP no mercado.”

Para Marcela Braga, “o uso de tecnologia e o pensamento 
digital e editorial que a GLP Brokers está trazendo são uma 
sinergia completa com tudo que venho conquistando nos últimos 
anos em minhas plataformas digitais”. “Juntos, iremos ampli-
ficar nosso impacto e nossas estratégias de conteúdo e digital 
para alavancar o crescimento em vendas”, acrescenta.

Segundo Gerson, a associação não é uma aquisição de 
carteira, é uma construção de ecossistema. “Marcela e Maiko 
trazem relacionamento consolidado, presença digital e conhe-
cimento profundo dos condomínios. A GLP traz metodologia, 
tecnologia e posicionamento de marca. O resultado é uma ope-
ração com mais alcance, mais inteligência e mais capacidade de 
entrega estratégica para os clientes”, pontua.

EXPANSÃO E GLP REALTY

O plano de expansão da GLP Brokers é ambicioso e cobre 
os principais mercados do Interior do Brasil. A expansão ocor-
rerá através de aquisições e parcerias estratégicas, levando o 
modelo GLP para novos mercados com o mesmo padrão de 
curadoria e inteligência que define a operação em Itu.

A GLP Realty, braço de desenvolvimento e capital do grupo, 
amplia essa atuação com foco em incorporação e retrofit nos 
principais condomínios de alto padrão do Interior, indo além da 
intermediação e atuando diretamente na criação e valorização 
de ativos imobiliários.

O segmento de luxo no Interior de São Paulo vive 
um momento de expansão sem precedentes. Novos 

condomínios, projetos de arquitetura assinada e 
um perfil de comprador cada vez mais sofisticado 

transformaram a região num dos destinos mais 
relevantes do país para quem busca qualidade de 

vida com valorização patrimonial.

MAIS: A GLP Brokers é uma imobiliária de luxo no Interior  
do Brasil, que opera com Sócios Advisors dedicados,  

tecnologia proprietária e editorial premium para transformar  
cada transação em uma decisão patrimonial inteligente.  

Estilo de vida e valorização patrimonial conectados.
 glpbrokers.com.br 

 contato@glpbrokers.com.br
 @glp_brokers

Gerson Ribeiro e os 
novos associados da GLP 
Brokers Marcela Braga e 

Maiko Vendramini

D
iv

ul
ga

çã
o



70   REVISTA REGIONAL

wellness

m uma rotina marcada por excesso de informações e 
hiperconectividade, um hábito aparentemente simples 
voltou a ganhar força no Brasil e tem provocado refle-
xões sobre saúde mental, convivência social e qualida-

de de vida: colecionar e trocar figurinhas da Copa do Mundo.
A cada edição do torneio, bancas de jornal, praças e sho-

ppings se transformam em verdadeiros pontos de encontro. 
Crianças, adolescentes, pais, avós e até executivos dividem o 
mesmo objetivo: completar o álbum oficial da competição. Mas 
o que parece apenas uma tradição esportiva ou um passatempo 
infantil tem revelado efeitos importantes no bem-estar emocio-
nal e nas relações humanas. Especialistas apontam que o ato 
de colecionar envolve fatores psicológicos profundos ligados à 
memória afetiva, ao sentimento de pertencimento e à necessi-
dade de desacelerar em um cotidiano dominado pelas telas.

A psiquiatra Renata Verna explica que atividades repetitivas 
e organizacionais, como separar, colar e procurar figurinhas, 
ajudam o cérebro a entrar em um estado de relaxamento 
mental. “O álbum funciona como uma atividade estruturada e 
previsível. Em um mundo cheio de estímulos e incertezas, tarefas 
simples e concretas geram sensação de segurança. Isso ajuda 
a reduzir sintomas de ansiedade e promove um estado de foco 
semelhante ao mindfulness”, afirma.

Segundo a especialista, completar páginas e encontrar figu-
rinhas raras também ativa o sistema de recompensa cerebral, 
responsável pela liberação de dopamina, neurotransmissor 
associado à sensação de prazer e satisfação. “O cérebro entende 

por IARA RIBEIRO

Entre nostalgia e saúde mental, 
figurinhas da Copa resgatam vínculos
Colecionar e trocar figurinhas tem afastado adultos, adolescentes e crianças 
das telas; atividade pode reduzir ansiedade e resgatar sociabilidade

pequenas conquistas como recompensas importantes. Abrir um 
pacote e encontrar justamente a figurinha procurada cria uma 
sensação imediata de felicidade e realização”, acrescenta.

RESGATE DA ‘CRIANÇA INTERIOR’
Para além do entretenimento, o álbum da Copa desperta 

um elemento poderoso: a nostalgia. Muitos adultos voltam a 
colecionar décadas depois da infância, movidos pela lembrança 
das primeiras Copas assistidas em família, das trocas na escola 
e das tardes passadas organizando páginas coloridas.

O psicanalista Ricardo Mendes avalia que esse retorno às 
experiências afetivas funciona como uma espécie de refúgio 
emocional diante das pressões da vida adulta. “A nostalgia 
não é apenas saudade. Ela atua como mecanismo psíquico de 
reconexão com períodos da vida associados ao acolhimento, à 
leveza e à sensação de pertencimento. Em momentos de estresse 
coletivo, as pessoas tendem a buscar experiências emocional-
mente familiares”, explica.

Segundo o especialista, o colecionismo também cria um raro 
espaço de pausa em uma sociedade acelerada: “Hoje vivemos 
em estado permanente de urgência. Tudo precisa ser rápido, 
produtivo e digital. O álbum rompe essa lógica porque exige 
tempo, presença e interação humana. Existe um valor simbó-
lico muito forte no ato de sentar, conversar e trocar figurinhas 
pessoalmente.”

Em tempos dominados por celulares e redes sociais, as ro-
das de troca têm chamado atenção justamente por promoverem 

Figurinhas da 
Copa 2026
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encontros presenciais. Em diversas cidades brasileiras, inclusive 
na região, feiras de figurinhas passaram a reunir centenas de 
pessoas nos fins de semana. Pais acompanham filhos, amigos 
se reencontram e desconhecidos iniciam conversas espontane-
amente. O ambiente favorece interação social fora do universo 
virtual, algo cada vez mais raro na vida contemporânea.

A psicóloga comportamental Denise Albuquerque afirma 
que esse contato direto tem impacto positivo na saúde emocio-
nal. “As redes sociais oferecem conexões rápidas, mas muitas 
vezes superficiais. Nas trocas presenciais existe olhar, conversa, 
negociação, cooperação e construção de vínculo. Isso fortalece 
habilidades sociais e reduz sensações de isolamento”, explica.

Ela destaca ainda que a atividade estimula tolerância à 
frustração e paciência, especialmente entre crianças e ado-
lescentes: “Nem sempre a figurinha desejada aparece imedia-
tamente. Existe espera, repetição e persistência. Isso ensina 
sobre processo e expectativa, algo importante em uma geração 
acostumada à recompensa instantânea.”

NA REGIÃO, MUSEU FAMA ENTRA NO CLIMA DA COPA
O Museu Fama, em Itu, promove, desde maio, uma programa-
ção especial inspirada na Copa do Mundo. Intitulada “Fama 
na Copa”, a iniciativa conta com atividades gratuitas voltadas 
para crianças, famílias e apaixonados pelo esporte, sempre aos 
sábados, das 13h às 17h. Além da troca de figurinhas, o projeto 
conta com oficinas de futebol de mesa (jogo de botão), cam-
peonato de bafo, além de uma exposição especial de camisas 
históricas do futebol, reunindo peças que marcaram diferentes 
épocas do esporte. As atividades acontecem sempre aos sá-
bados, com entrada gratuita. Aos domingos, a exposição de 
camisas é aberta para visitação dos frequentadores do museu. 
Segundo a direção do museu, a proposta é criar um ambiente 
de convivência, diversão e memória afetiva, aproximando o 
público do espaço cultural por meio da paixão nacional pelo 
futebol. “O futebol faz parte da cultura brasileira e desperta 
lembranças, emoções e conexões entre diferentes gerações. A 
ideia do ‘Fama na Copa’ é justamente transformar o museu em 
um espaço de encontro para famílias e visitantes durante esse 
período tão especial”, destaca Sandra Senamo, presidente do 
museu. Instalado no histórico complexo da Fábrica São Pedro, 
em Itu, o Museu Fama vem ampliando suas ações culturais e 
educativas, promovendo experiências que unem arte, memória, 
patrimônio e temas presentes no cotidiano da população.

Copa promove vínculos 
sociais através da torcida e 

da troca de figurinhas
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O atleta saltense Marcos Vinícius de 
Araújo, de 23 anos, está em fase final 
de preparação para um dos maiores 
desafios de sua carreira: a disputa do 
Mundial de Duathlon, que será realizado 
em Abu Dhabi. Professor de Educação 
Física e atleta federado, Marcos concilia 
a rotina profissional com treinos intensi-
vos de alto rendimento, característica que tem marcado sua trajetória no esporte. 
Atualmente, ele também vive a transição para o triathlon, ampliando seus objetivos 
e projeção dentro do cenário esportivo. Além do Mundial, o atleta também par-
ticipará do Campeonato Paulista e do Campeonato Brasileiro de Duathlon Sprint, 
consolidando sua presença nas principais competições da modalidade no país. 
A preparação envolve treinos diários e acompanhamento técnico especializado, 
reforçando o comprometimento necessário para competir em nível internacional. 
“Minha rotina é bastante intensa, mas é exatamente isso que o alto rendimento 
exige. Cada treino faz parte de um objetivo maior”, destaca o atleta. Represen-
tando a cidade de Salto, Marcos leva consigo não apenas o desafio esportivo, 
mas também o orgulho de competir em nível internacional, mostrando a força do 
esporte desenvolvido no Interior paulista. 

MAIS: Interessados em apoiar ou patrocinar o atleta, devem entrar em 
contato pelo whatsapp: (11) 97665-4588 ou (11) 95842-9783. Sua equipe 

também está vendendo uma rifa solidária para arrecadar fundos para as 
despesas de toda a viagem ao Mundial.

No dia 20 de junho, a partir das 19h, a Chácara do Rosário abre 
sua porteira para mais uma edição da sua já consagrada Festa Juni-
na. Em 2026, a celebração ganha um significado ainda mais espe-
cial: o espaço completa 270 anos de história, consolidando-se como 
um importante símbolo da cultura tradicional do Interior paulista. 
Entre as atrações confirmadas estão música ao vivo com sanfoneiro, 
apresentações de quadrilha, além de brincadeiras tradicionais como 
pescaria. Para o público infantil, haverá espaço kids, cama elástica 
e pula-pula. A gastronomia, um dos pontos altos da festa, contará 
com uma variedade de comidas e bebidas típicas, como milho, 
pamonha, doces caseiros, vinho quente e quentão. Os ingressos já 
estão à venda pelo telefone (11) 99607-7483.

ATLETA DE SALTO SE 
PREPARA PARA MUNDIAL DE 
DUATHLON EM ABU DHABI
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A acadêmica Marilena Matiuzzi foi reconduzida à presidência da ASLe 
(Academia Saltense de Letras) para mais um biênio. A reeleição marca 
a continuidade de um trabalho voltado à ampliação das ações cultu-
rais e ao fortalecimento da literatura e da memória cultural em Salto. 
Durante o último mandato, a ASLe conquistou avanços importantes, 
entre eles o reconhecimento oficial como Ponto de Cultura e a apro-
vação de projetos em editais públicos por meio da Lei Aldir Blanc/
PNAB. Com os recursos, a entidade realizou a Semana Cultural Ettore 
Liberalesso 2025, além de projetos literários, oficinas e ações voltadas 
à comunidade. Entre os destaques também estiveram a antologia “Es-
crever o tempo, poetizar a passagem”, desenvolvida em parceria com 
o Grupo Renascer, oficinas de redação para adolescentes, a valorização 
do tradicional Prêmio Moutonnée de Poesia e a aproximação inédita 
entre a ASLe e a Acadil (Academia Ituana de Letras). Para o novo 
mandato, Marilena afirma que a proposta é consolidar e ampliar os 
projetos já existentes, fortalecer a participação da Academia em editais 
culturais, promover a reforma estatutária da instituição e continuar o 
processo de renovação acadêmica. Entre os novos projetos previstos 
está a criação de um Clube do Livro aberto à comunidade, com o ob-
jetivo de incentivar a leitura, o debate literário e a formação cultural. 
A gestão de 2026 terá como eixo temático a “Criticidade”, tema que 
norteará a Semana Cultural Ettore Liberalesso, o Prêmio Moutonnée 
de Poesia e a antologia anual da Academia, reforçando o papel da 
literatura como instrumento de reflexão e transformação social.

Marilena 
Matiuzzi 
é reeleita 
presidente  
da Academia 
Saltense  
de Letras
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O Plaza Shopping Itu conta 
com uma nova opção de en-
tretenimento para o público da 
região para uma temporada 
especial: a pista de patinação 
no gelo com 170 m² de área está instalada no Boulevard, próximo ao supermerca-
do Pão de Açúcar. Com estrutura preparada para receber iniciantes e praticantes, 
a pista oferece sessões com diferentes durações, além de opções voltadas ao 
público infantil, como o “Play Car”, um carrinho de apoio que permite que crianças 
pequenas também participem da atividade com segurança. A iniciativa reforça o 
compromisso do shopping em oferecer experiências inovadoras e diversificar as 
opções de entretenimento para o público de toda a região, agregando ao mix de 
compras, serviços e gastronomia do empreendimento. “A proposta é surpreender 
nossos clientes com atrações diferenciadas, que transformem a visita ao shopping 
em um momento de convivência e diversão para a família. A pista de patinação no 
gelo chega como uma experiência em Itu e reforça esse nosso posicionamento”, 
destaca o superintendente do Plaza Shopping Itu, Marco Strazzeri.

MAIS:  Local: Boulevard – próximo ao Pão de Açúcar 
Horários de funcionamento: segunda a sexta-feira: das 14h às 22h;  

sábados: das 10h às 22h; domingos: das 13h às 21h 
Valores: 30 minutos: R$ 50; 60 minutos: R$ 75 (com 25% de  

desconto promocional); Play Car (5 minutos): R$ 30;  
e par de meias (uso obrigatório): R$ 10

Semana ‘Ettore’ quer motivar  
o pensamento crítico
A Academia Saltense de Letras (ASLe) realizará, de 11 a 13 de junho, 
na Biblioteca Municipal de Salto, a 9ª Semana Cultural Ettore Li-
beralesso. Com o tema “Estética da Resistência - Arte e pensamento 
crítico para reimaginar a realidade”, o evento propõe reflexões sobre o 
papel da literatura e das artes na formação do pensamento crítico e na 
leitura contemporânea do mundo. A programação, gratuita e aberta ao 
público, reunirá roda de conversa, apresentação artística, lançamento 
literário e cerimônia de posse acadêmica, estabelecendo conexões entre 
arte, consciência, experiência e institucionalidade cultural. A abertu-
ra, no dia 11, contará com a roda de conversa “Corpo, consciência 
e movimento”, conduzida pelo coreógrafo Arilton Assunção, além de 
apresentação artística. A proposta é discutir a dança como linguagem 
capaz de provocar reflexão e ampliar os sentidos da leitura para além 
da palavra escrita. No dia 12, a programação recebe o evento “Aliança 
do Bem”, com o lançamento do livro Caminhos para amar, de João 
Marcos Andrietta, portador de Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA). O 
encontro contará ainda com a presença do capista Ivan Gomes, artista 
plástico que pinta com a boca, e representantes das instituições benefi-
centes que serão contempladas com a venda da obra: Casa de Be-
lém, Instituto Zoom e Sociedade São Vicente de Paulo. Encerrando a 
Semana Cultural, no dia 13, a ASLe realizará a posse de quatro novos 
acadêmicos e da nova diretoria da entidade. Tomarão posse os futuros 
acadêmicos Lauri Cericatto, Célia Padreca Nicoletti, Edson Ferreira 
Alexandrino Jr. e Giani Peres Pirozzi.

Plaza 
Shopping 
ganha pista 
de patinação 
no gelo
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circulando

om a nova unidade em Salto, ficou ainda mais fácil para 
as revendedoras da Mari Joias renovarem seu mostruário, 
com peças de semi joias, lingerie, moda fitness e pijamas. 
Tudo em um só lugar, com atendimento, suporte e aquele 

café especial! O coquetel de inauguração aconteceu na tarde de 14 de 
maio, reunindo os fundadores e proprietários Mari Angela de Francisco 
Casado e seu marido Carlos Roberto Casado, familiares, colaboradores 
e amigos. Confira algumas fotos. 

MARI JOIAS - Rua Rui Barbosa, 616,  
Centro, Salto -  @usemari.oficial

Mari Joias inaugura  
unidade em Salto

C

fotos: CAROL RIVIERI
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omemorando dez anos da Italínea em Salto, a empresária 
Máira Bordignon promoveu um grandioso coquetel para 
reinaugurar a loja, agora numa sede própria, mais ampla e 
aconchegante, na rua Rio Branco, 991, no Centro da cidade. 

O novo espaço representa mais um marco na trajetória da empresária, 
que está há mais de 20 anos no segmento, com unidades em Salto e Itu. 
A loja possui dois pavimentos, divididos em vários ambientes, com novo 
showroom, apresentando o melhor da Italínea para toda a casa, da co-
zinha ao closet, da sala de estar ao escritório. Na ocasião, Máira recebeu 
familiares, representantes da marca, colaboradores e amigos. Confira 
algumas fotos da grande noite.

ITALÍNEA BY MÁIRA BORDIGNON
SALTO: Rua Rio Branco, 991, Centro, Salto  /   (11) 94817-1658

Máira Bordignon celebra 10 anos 
de Italínea e reinaugura loja em Salto

C

fotos: FELIPE RUBINATTO
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primeira classe

A

Canadá na Copa de 2026: 
muito além dos estádios

POR RENATO LIMA

Considerado um dos melhores países do mundo, o Canadá combina infraestrutura impecável, segurança, natureza 
em escala monumental e cidades organizadas que conseguem ser sofisticadas sem perder qualidade de vida

Copa do Mundo de 2026 terá um formato diferente 
de tudo o que o torneio já viveu. Pela primeira vez, 
três países vão sediar juntos a competição: Canadá, 
EUA e México. Embora os jogos do Brasil na primei-

ra fase estejam programados para cidades americanas, muita 
gente já começou a olhar para o Canadá como uma extensão 
natural da viagem. E faz sentido.

O país combina infraestrutura impecável, segurança, 
natureza em escala monumental e cidades organizadas que 
conseguem ser sofisticadas sem perder qualidade de vida. Para 
o torcedor brasileiro, é também uma oportunidade rara de 
conhecer um destino que costuma aparecer mais em filmes e 
cartões-postais do que em roteiros tradicionais de férias.

As sedes canadenses da Copa são Toronto e Vancouver. As 
duas representam lados bem diferentes do país. Toronto é a 
maior cidade canadense e talvez a mais cosmopolita da América 
do Norte fora de Nova York. A sensação para quem chega é de 
uma metrópole moderna, limpa e extremamente multicultural. 
Em poucos quarteirões você encontra bairros chineses, italia-
nos, portugueses, indianos e árabes convivendo naturalmente. 
É uma cidade feita para caminhar, explorar cafés, restaurantes 
e eventos culturais.

A região central gira em torno da famosa CN Tower, uma 
das torres mais altas do mundo, de onde é possível ver o lago 
Ontário e praticamente toda a cidade. O entorno concentra 
arenas esportivas, bares e a vida noturna mais movimentada do 
país. Durante a Copa, Toronto deve se transformar em um dos 
grandes pontos de encontro de torcedores internacionais.

Mas o turismo na cidade vai além do futebol. Os museus 
são excelentes, especialmente o Royal Ontario Museum, e a 
gastronomia surpreende. É um dos melhores lugares do con-
tinente para comer bem sem precisar gastar fortunas em res-
taurantes luxuosos. Quem gosta de esportes também encontra 
uma cultura forte de basquete, hóquei e beisebol, com arenas 
sempre cheias.

Outro detalhe importante: Toronto funciona muito bem 
como base para explorar outras regiões do Canadá. Em cerca 
de duas horas de viagem estão as famosas Cataratas do Niága-
ra, provavelmente o passeio mais clássico do país. O lado cana-
dense das cataratas oferece a melhor vista, hotéis com estrutura 
excelente e experiências que vão desde passeios de barco até 
vinícolas na região de Niagara-on-the-Lake.

Já Vancouver entrega uma experiência completamente 
diferente. Cercada por montanhas e pelo Oceano Pacífico, a ci-
dade parece construída para quem gosta de natureza sem abrir 

A famosa CN Tower, uma 
das torres mais altas 

do mundo, com o lago 
Ontário, em Toronto

Royal Ontario Museum
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mão de conforto urbano. Poucos lugares no 
mundo conseguem reunir praias, floresta, 
trilhas e skyline moderno da forma como 
Vancouver faz.

A cidade tem um clima mais leve, 
influência asiática muito forte e uma cultura 
outdoor impressionante. É comum ver 
pessoas pedalando à beira-mar pela manhã 
e esquiando nas montanhas próximas no mesmo dia durante 
certas épocas do ano.

Entre os pontos mais conhecidos estão o Stanley Park, 
um dos parques urbanos mais bonitos do planeta, e a região 
de Granville Island, cheia de mercados, restaurantes e pe-
quenos produtores locais. A culinária de frutos do mar é um 
destaque absoluto.

Para quem quiser estender a viagem, Vancouver também 
serve como porta de entrada para roteiros espetaculares pelas 

montanhas rochosas canadenses. Lugares como Banff Natio-
nal Park e Lake Louise entregam algumas das paisagens mais 
impressionantes da América do Norte, com lagos azul-turquesa, 
geleiras e hotéis históricos em meio às montanhas.

Mesmo quem não pretende assistir aos jogos no Canadá 
pode encaixar o país facilmente no roteiro da Copa. Há voos 
frequentes entre cidades americanas e canadenses, e o sistema 
aéreo funciona de forma eficiente. Muitos brasileiros devem 
aproveitar a competição para montar viagens combinando 
partidas nos EUA com turismo em cidades canadenses.

Outro atrativo importante é a imagem de tranquilidade que 
o país transmite. O Canadá aparece consistentemente entre 
as nações com melhor qualidade de vida do mundo. As ruas 
costumam ser organizadas, o transporte público funciona bem 
e o atendimento ao turista é simples, educado e eficiente. Para 
quem viaja em família, isso pesa bastante.

O verão canadense, período em que a Copa será disputada, 
também ajuda. Os dias são longos, o clima é agradável e par-
ques, cafés e áreas abertas ficam lotados de moradores aprovei-
tando a estação mais animada do ano. É um Canadá diferente 
daquele imaginário de neve extrema e frio constante.

Além de Toronto e Vancouver, muitos turistas aproveitam 
para conhecer Montreal e Quebec City. Montreal mistura influ-
ência francesa com atmosfera jovem e vida cultural intensa. Já 
Quebec City parece um pedaço da Europa na América do Nor-
te, com ruas de pedra, arquitetura histórica e um centro antigo 
preservado que foge completamente do padrão das grandes 
cidades americanas.

Stanley Park, um dos parques 
urbanos mais bonitos do planeta, 

fica em Vancouver

Banff National Park guarda 
uma das mais belas paisagens 
naturais da América do Norte

Detalhe de Vancouver, uma 
das sedes da Copa 2026
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DIA D
Spielberg volta ao  

universo alienígena
Em “Dia D”, Steven 

Spielberg trabalha outra 
vez ao lado de David 
Koepp para produzir 

uma história de ficção 
científica e fantasia épica. 

No longa, o mundo 
entra em pânico após um 

evento inexplicável ser 
transmitido ao vivo na TV. 

Nele, fenômenos estranhos ao redor do planeta parecem estar cada vez mais próximos. 
Assim, segredos militares são expostos desencadeando uma crise global jamais vista 

antes. Agora, a inteligência alienígena se torna cada vez mais evidente, e os estudiosos, 
cientistas, autoridades e civis precisam aprender a lidar com a ideia de uma sociedade que 

nunca esteve sozinha. Estreia dia 11 de junho somente nos cinemas.

por RENATO LIMA

enjoy!

TOY STORY
Exposição traz Disney e  

Eduardo Kobra
A exposição “Toy Story ao Infinito 

e Além” estreou em 08 de maio 
no Shopping Cidade São Paulo, na 

Avenida Paulista, reunindo uma 
experiência imersiva dedicada aos 

30 anos da franquia da Disney. 
Com mais de 1.100 m², a mostra 

apresenta um percurso que 
combina instalações temáticas, 
conteúdos de arquivo e obras 

de artistas brasileiros, como do 
morador de Itu, Eduardo Kobra, 

em uma proposta que envolve crianças e adultos. Ao longo do percurso, o público é convidado a 
explorar o universo de personagens como Woody, Buzz Lightyear e Lotso, em ambientes inspirados 

na franquia que ajudam a transportar os visitantes para dentro da história. A mostra vai além da 
contemplação dos personagens e propõe um olhar sobre o processo criativo por trás das animações. 

EXPOSIÇÃO TOY STORY
Shopping Cidade São Paulo - Avenida Paulista, 1230 – Bela Vista, São Paulo

De terça a quinta-feira, das 12h às 21h; sexta-feira e sábado, das 11h às 21h; e domingos e 
feriados, das 12h às 20h. Ingressos a partir de R$ 25,00.

LITERATURA INFANTOJUVENIL
Os 50 anos de ‘Marcelo, Marmelo, Martelo’  

e a homenagem à Ruth Rocha
Ruth Rocha escreveu centenas de histórias, entre pro-

sas, poesias e brincadeiras, em uma trajetória de quase 
60 anos. A obra dessa escritora decisiva para a literatu-

ra infantojuvenil do Brasil é o foco da 73ª edição do 
programa Ocupação, em exibição no Itaú Cultural (IC), 
em São Paulo, até 02 de agosto. A exposição conta o 

percurso de Ruth com fotografias e outros documentos, 
e apresenta uma seleção dos seus livros para crianças 

e adolescentes. Entre os destaques está “Marcelo, 
marmelo, martelo”, o qual celebramos o cinquentenário, 

além de “Nicolau tinha uma ideia” e outras obras de 
personagens memoráveis.

ITAÚ CULTURAL
Avenida Paulista, 149, São Paulo

Terça-feira a sábado (11h às 20h);  
domingos e feriados (11h às 19h)

Entrada gratuita

MÊS DOS SUPER-HERÓIS
Supergirl e He-man nos cinemas
Junho traz mais super-heróis aos cinemas. No dia 25 de junho, estreia “Supergirl”, com a jovem Milly 
Alcock, de “Casa dos Dragões”, no papel título. Quando um vilão inesperado surge e parece implacá-
vel, Kara Zor-El fará uma parceria improvável para combater o mal. Uma jornada interestelar se inicia, 
mas sem antes a jovem relutar seu lugar nessa épica batalha por justiça e vingança. Já em “Mestres 
do Universo”, que estreia bem antes, em 04 de junho, o príncipe Adam, desta vez vivido por Nicholas 
Galitzine, deve salvar o reino de Eternia de uma ameaça mortal: as artimanhas do vilão Esqueleto e 
seu exército malévolo. Para conseguir proteger todos aqueles que ama, o jovem herdeiro do trono 
deve recuperar uma espada mítica e se tornar finalmente o guerreiro conhecido como He-Man. 

COPA DO MUNDO
Netflix traz a ‘Saga do Tri’

“Brasil 70 - A Saga do Tri”, na Netflix, estreou em 
29 de maio aproveitando o clima de Copa do Mun-

do. A minissérie de ficção retrata a campanha da 
seleção brasileira rumo ao tricampeonato mundial 
de futebol, em 1970, no México. A história mostra 

o Brasil buscando ter de volta seu prestígio no 
futebol frente aos rivais europeus, após a derrota 
no Mundial de 1966, depois de vencer em 1962 e 

1958. Em meio ao esforço para recuperar o orgulho 
nacional, a seleção brasileira inicia sua prepara-
ção com Pelé (Lucas Agrícola) como sua estrela, 

primeiro sob o comando de João Saldanha (Rodrigo 
Santoro), e depois com Zagallo (Bruno Mazzeo). Da 
recriação de lances memoráveis aos bastidores que 
ajudaram a construir o legado da seleção, a minis-

série revisita a trajetória do grupo sob a enorme 
pressão de representar um país inteiro. 
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